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			1 
Patrão e criado


			A casa número sete da ladeira Saville, Jardim Burlington — onde morreu Sheridan no ano 1816 —, era habitada, em 1872, por Phileas Fogg, membro dos mais singulares e dignos do Clube Reformador de Londres, embora procurasse evitar tudo o que pudesse de algum modo chamar a atenção sobre sua pessoa.


			Assim, este personagem enigmático, o qual só se sabia que era muito amável e dos mais perfeitos cavalheiros da alta sociedade inglesa, sucedeu, ali, a um dos maiores oradores britânicos.


			Dizia-se que tinha certas semelhanças com Byron — na cabeça, pois, quanto aos pés, era irrepreensível — mas um Byron de bigode, um Byron impassível, capaz de viver mil anos sem apresentar sintomas de velhice.


			Phileas Fogg era inglês com toda a certeza, mas parece não ter nascido em Londres. Nunca o tinham visto na Bolsa, no Banco, em qualquer dos escritórios do bairro comercial da grande metrópole. O porto londrino jamais recebeu navio cujo armador fosse ele. Também não figurava na administração de empresa alguma. Nunca o seu nome soara em qualquer associação de advogados, nem no templo, nem na taberna Lincoln, nem na hospedaria Gray. Jamais pleiteara no tribunal do Chanceler, no Banco da Rainha, ou nos tribunais eclesiásticos. Não era industrial, negociante ou agricultor. Não fazia parte nem do Instituto Real da Grã-Bretanha, nem do Instituto de Londres, nem do Instituto dos Artistas, nem do Instituto Russel, nem do Instituto Literário do Oeste, nem do Instituto de Direito, nem do das Artes e Ciências Reunidas, que está sob a proteção direta de Sua Graciosa Majestade. Não pertencia, em suma, a nenhuma das associações que abundam na capital da Inglaterra, desde a Sociedade da Harmônica até a Sociedade Entomológica, fundada principalmente com o intuito de promover a destruição dos insetos nocivos.


			Phileas Fogg era membro do Clube Reformador e nada mais.


			A quem se admirasse de que cavalheiro tão misterioso fizesse parte daquela respeitável associação responder-se-ia que deveu sua entrada à recomendação dos irmãos Baring, em cuja casa bancária tinha considerável crédito.


			Fogg era rico? Certamente. Mas o que ninguém sabia, nem os mais bem informados, é como tinha feito fortuna. Ele próprio seria a última pessoa a quem se devesse fazer tal pergunta. Não era pródigo, nem tampouco se podia chamá-lo de avarento, porque, quando lhe pediam auxílio para algo nobre, generoso ou útil, concorria sempre sob o maior sigilo e às vezes anonimamente.


			Resumindo: dificilmente existiria pessoa que fosse menos comunicativa. Falava o menos possível e parecia tanto mais misterioso quanto mais silencioso se mostrava. Contudo, os seus atos eram tão claros, a sua vida tão ordenada e metódica, que a imaginação, descontente, procurava além do que via.


			Teria viajado? Provavelmente, porque ninguém melhor do que ele dava mais perfeita descrição do mapa terrestre. Não havia lugar, por afastado que fosse, de que não parecesse ter particular conhecimento. Às vezes, mas sempre em poucas, breves e claras palavras, retificava as mil versões falsas que circulavam no clube a propósito de viajantes perdidos ou extraviados. Indicava as verdadeiras probabilidades e as suas palavras, muitas vezes, passavam como inspiradas por espécie de dom profético, pois os fatos acabavam sempre por justificá-las. Era homem que devia ter viajado por toda parte — quando mais não fosse, em espírito.


			A verdade é que havia muitos anos que Phileas não saía de Londres. Os que tinham a honra de conhecê-lo um pouco mais de perto afirmavam que — excetuando-se o caminho direto que percorria da casa ao clube — ninguém jamais o encontrara em parte alguma. Seu único passatempo consistia em ler os jornais e jogar uíste. Neste jogo silencioso, tão adequado à sua índole, ganhava muitas vezes; os lucros, porém, nunca lhe entravam na bolsa e figuravam, pelo contrário, como importante quantia no seu orçamento de caridade. Evidentemente, Fogg jogava por jogar, não para ganhar. Para ele, o jogo era combate, luta contra dificuldade, mas luta sem movimento e sem fadiga, o que se harmonizava com o seu caráter.


			Dele não se conheciam nem mulher nem filhos — o que pode acontecer às pessoas de melhor reputação — nem parentes nem amigos — o que é na verdade mais raro ainda. Vivia só na sua casa da ladeira Saville, na qual ninguém entrava. De seu viver íntimo ninguém sabia. Bastava-lhe um criado. Almoçando e jantando no clube a horas cronometricamente determinadas, na mesma sala, à mesma mesa, sem convidar nenhum colega ou estranho, só se recolhia a casa para deitar-se, à meia-noite em ponto, sem nunca se aproveitar dos confortáveis aposentos que o clube punha à disposição dos seus sócios. De 24 horas, passava dez em casa, fosse para dormir, fosse para cuidar da sua aparência. Quando passeava, era invariavelmente em passo igual, na sua sala de entrada, ou na galeria circular, por sobre a qual se arredonda um zimbório com vidros azuis, sustentado por vinte colunas jônicas de pórfiro vermelho. Ao almoço e ao jantar eram a cozinha, a despensa, a copa, o mercado habitual do clube que forneciam à sua mesa os suculentos manjares. Eram os criados do clube, personagens de grave aspecto, de casacas pretas, sapatos palmilhados de baetilha, que o serviam em baixela especial e em admiráveis guarnições de linho saxão. O seu xerez, o seu porto, o seu clarete, com mistura de canela, avenca e cinamomo, eram servidos em finíssimos copos e taças de cristal. Enfim, o gelo do clube conservava as suas bebidas em estado de agradável frescura.


			Se viver em tais condições é o que se chama ser excêntrico, devemos convir em que a excentricidade tem alguma coisa do bom.


			Sem ser suntuosa, a casa de Fogg tornava-se recomendável pelas suas grandes comodidades. Além disso, em razão dos hábitos regulares do morador, ali o serviço reduzia-se a quase nada. Entretanto, Phileas exigia do único criado pontualidade e regularidade extraordinárias. Naquele mesmo dia, 2 de outubro, despedira James Forster, porque o moço cometera a falta de trazer-lhe, para a barba, água a 28ºC, em vez de 30ºC, como deveria ser. O criado aguardava o sucessor, que deveria apresentar-se entre onze e onze e meia.


			Phileas Fogg, muito bem sentado na sua poltrona, pés juntos, como soldado em forma, mãos apoiadas nos joelhos, grave, aprumado, cabeça levantada, observava o andamento do ponteiro do relógio da sala — complicadíssimo aparelho que indicava as horas, os minutos, os segundos, os dias, a data do ano e do mês. Ao soarem as onze e meia, devia, conforme seu hábito cotidiano, sair e dirigir-se para o Clube Reformador.


			Mas, naquele momento, bateram à porta da pequena sala onde se achava.


			James Forster, o doméstico despedido, apareceu.


			— O novo criado — disse ele. 


			Um moço de trinta anos apresentou-se e cumprimentou.


			— É francês e chama-se Jean, não é assim? — perguntou.


			— Isso — respondeu o recém-chegado — e, se for de seu agrado, Jean Passepartout, “vai em toda parte”, apelido que me ficou e que justifica minha aptidão natural para sair das complicações da vida. Tenho-me na conta de rapaz de bem, mas, para ser franco, as minhas profissões têm sido muitas. Fui cantor ambulante e artista de circo. Depois fiz-me professor de ginástica, a fim de tornar mais úteis minhas aptidões e, afinal, fui bombeiro em Paris. Mas faz agora cinco anos que deixei a França e, desejando conhecer a vida doméstica, meti-me a criado de quarto na Inglaterra. Ora, achando-me desempregado e sabendo que o senhor era a pessoa mais regular e mais sedentária do Reino Unido, apresentei-me em sua casa na esperança de passar uma vida sossegada e até de esquecer o próprio nome de Passepartout.


			— O senhor convém-me. Foi-me recomendado. Deram-me a seu respeito informações excelentes. Conhece quais são as minhas condições?


			— Sim, senhor.


			— Bem. Que horas tem?


			— São 11h25 — respondeu Passepartout, tirando das profundezas do bolso do colete enorme relógio de prata.


			— Está atrasado — afirmou Fogg.


			— Perdão, é impossível.


			— Atrasado quatro minutos. Não importa. Basta tomar nota da diferença. Portanto, a contar deste momento, 11h29 da manhã de quarta-feira, 2 de outubro de 1872, o senhor fica ao meu serviço. 


			Dito isto, levantou-se, pegou o chapéu com a mão esquerda, pô-lo na cabeça com movimento de autômato e desapareceu sem acrescentar palavra.


			Passepartout ouviu fechar a porta da rua pela primeira vez. Era o seu novo patrão que saía. Depois, segunda vez. Era o criado, seu predecessor, James Forster, que, por seu turno, se retirava.


			E Passepartout ficou só na casa da ladeira Saville.


		




		

			2 
Passepartout


			“Palavra”, disse consigo Passepartout, ainda um pouco aturdido, “conheci no estabelecimento da sra. Tussaud algumas personagens mais animadas que o meu novo patrão.”


			As personagens da sra. Tussaud são figuras de cera, muito visitadas em Londres, às quais, na verdade, só faltam falar.


			Durante os instantes daquela rápida entrevista, Passepartout havia, rápida, mas cuidadosamente, observado Phileas Fogg. Era homem que andaria pelos quarenta anos, de aspecto nobre e simpático, estatura elevada, a quem pequeno excesso ele gordura não desfeava, cabelo e barba louros, testa lisa sem rugas na fronte, rosto mais pálido do que rosado e dentes magníficos. Parecia dotado, no mais alto grau, daquilo a que os fisionomistas chamam de repouso na ação, faculdade comum a todos aqueles que agem mais do que fazem ruído. Sereno, fleumático, olhar límpido, pálpebra imóvel, era o tipo mais acabado daqueles ingleses de sangue-frio que se encontram frequentemente no Reino Unido e cuja atitude, um pouco acadêmica, Angelica Kauffmann maravilhosamente reproduziu em suas telas. Observado nos diversos atos da existência, dava ideia de pessoa bem equilibrada em todas as suas partes, muito refletido, perfeito cronômetro. Realmente ele personificava a exatidão, o que se via claramente pela expressão dos pés e das mãos, porque, no homem, assim como nos animais, até os membros são órgãos expressivos das paixões.


			Phileas era daqueles indivíduos matematicamente exatos que, nunca mostrando pressa, mas sempre prontos, são econômicos nos passos e nos movimentos. Não dava uma passada a mais e tomava sempre o caminho mais curto. Não perdia tempo, sequer um instante, a olhar para o teto. Não permitia a si próprio gesto supérfluo. Ninguém o tinha nunca visto comovido ou perturbado. Era o homem menos apressado do mundo, mas chegava sempre a tempo. Compreender-se-á, portanto, a razão por que vivia só e, por assim dizer, fora de toda ação social. Sabia que na vida é preciso levar em conta os atritos e, por isto, não se punha em contato com pessoa alguma, a fim de evitá-los.


			Quanto a Jean, aliás Passepartout, verdadeiro parisiense, nascido e criado em Paris, residia na Inglaterra havia cinco anos, exercia em Londres a profissão de criado de quarto e debalde procurava patrão a quem pudesse afeiçoar-se. Era rapaz de excelente condição, fisionomia amável, lábios um pouco salientes, sempre dispostos a saborear ou acariciar, criatura meiga e serviçal, de cabeça redonda e simpática, como a gente gosta de ver entre os ombros de um amigo. Tinha olhos azuis, tez corada, cara cheia, o quanto bastava para que pudesse ver as próprias maçãs do rosto, peito amplo, corpo robusto, músculos vigorosos e força hercúlea que os exercícios da sua mocidade tinham admiravelmente desenvolvido. Os cabelos castanhos andavam-lhe sempre revoltos. Se os escultores da antiguidade sabiam dezoito maneiras de compor os cabelos de Minerva, Passepartout apenas conhecia uma para arranjar a sua cabeleira: passava três vezes o pente e nada mais.


			Adiantar que o caráter expansivo do rapaz haveria de harmonizar-se com o caráter do patrão é coisa que a prudência mais elementar não permite. Passepartout estaria em condições de ser o criado rigorosamente exato que convinha a seu patrão? Talvez. Depois de ter passado, como se sabe, mocidade vagabunda, Passepartout aspirava ao sossego. Tendo ouvido gabar o metodismo e a proverbial frieza dos cavalheiros ingleses, veio tentar a sorte na Inglaterra. Mas até então à sorte fora-lhe contrária. Não se pudera arraigar em parte alguma. Servira em dez casas. Em todas, os patrões eram caprichosos, extravagantes e gostavam ou de correr aventuras ou de correr terras — o que já não podia convir a Passepartout. Seu último patrão, o jovem lorde Longsferry, membro do Parlamento, depois de passar as noitadas nas casas de ostra do Hay-Market, recolhia-se muito tarde a casa, às costas dos policiais. Passepartout, mesmo fazendo questão de acatar a pessoa do amo, aventurou-se a algumas observações respeitosas que foram mal recebidas e, daí por diante, não mais se entenderam. Neste meio-tempo, soube que o cavalheiro Phileas Fogg andava em busca de criado. Tirou informações a respeito dele. Pessoa de vida regular, que não tresnoitava, que não viajava, que não se ausentava sequer um dia, convinha-lhe decerto. Apresentou-se e foi admitido nas condições que sabemos.


			Passepartout — depois de darem onze e meia — achava-se só na casa da ladeira Saville. Começou logo por inspecioná-la. Correu-a de alto a baixo. A casa limpa, arranjada, severa, puritana, bem organizada para o serviço doméstico, agradou-lhe. Produziu nele o efeito de caramujo que fosse alumiado e aquecido a gás, porque ali o hidrogênio e o carbono atendiam a todas as necessidades de luz e calor. Passepartout encontrou, sem dificuldade, no segundo pavimento, o quarto que lhe era destinado. Campainhas elétricas e tubos acústicos punham seu quarto em comunicação com os cômodos da sobreloja e do primeiro andar. Sobre a chaminé havia um relógio elétrico ligado ao relógio do quarto de dormir do patrão. Ambos os aparelhos marcavam o mesmo segundo ao mesmo tempo.


			— Convém-me, convém-me isto! — disse Passepartout.


			Também encontrou, no quarto, afixado por cima do relógio, o programa do serviço cotidiano. Compreendia — desde as oito da manhã, hora em que Phileas regularmente se levantava, até as onze e meia, hora em que saía para almoçar no Clube Reformador — todos os pormenores do serviço: o chá e as torradas as 8h23; a água para a barba às 9h37; o penteado às 9h40 e assim por diante. Depois, desde as onze e meia da manhã até a meia-noite — hora em que metodicamente se deitava o patrão —, tudo estava anotado, previsto, regularizado. Passepartout encontrou grande satisfação com a ideia de gravar na memória todos os dispositivos do minucioso programa.


			O guarda-roupa de Phileas estava bem suprido e maravilhosamente organizado. Cada calça, casaco ou colete tinha número de ordem a que correspondia outro, em registro de entrada e de saída, com a indicação da data em que, segundo a estação, as peças de vestuário deviam ser alternadamente usadas. Com referência aos calçados, havia igual regulamentação.


			Em uma palavra, a casa da ladeira Saville — que devia ser o templo da desordem na época do ilustre mas dissipador Sheridan — tinha mobília confortável, indício de vida regalada. Não possuía nem biblioteca nem livros, que seriam inutilidades para Fogg, pois o Clube Reformador punha à sua disposição duas bibliotecas, uma consagrada às letras, outra ao direito e à política. No quarto de dormir, via-se cofre para dinheiro, de tamanho regular, cuja construção o punha a seguro tanto do roubo como do incêndio. Em casa não existiam nem armas nem utensílios de caça ou de guerra. Tudo ali denunciava os costumes mais pacíficos.


			Depois de ter examinado minuciosamente a habitação, Passepartout esfregou as mãos, o largo semblante iluminou-se, e repetiu alegremente:


			— Convém-me! É disto que eu precisava! Eu e o sr. Fogg nós entenderemos perfeitamente. Homem amigo da casa e metódico. Verdadeira máquina! Ora, não me desagrada servir a um homem de vida mecânica.


		




		

			3 
Conversa importante


			Phileas Fogg saiu da sua casa às onze horas e meia e, depois de ter posto 575 vezes o pé direito diante do pé esquerdo e 576 vezes o pé esquerdo diante do pé direito, chegou ao Clube Reformador, vasto edifício, construído em Pall Mall, que não custou menos de três milhões.


			Dirigiu-se logo para a sala de jantar, cujas nove janelas davam para o jardim, já com as árvores douradas pelo sopro do outono. Ali tomou lugar à mesa que lhe era habitual e onde já estava posto o serviço de sempre. Compunha-se o almoço de entrada, peixe cozido, temperado com molho de primeira qualidade, carne malpassada rica de condimentação, bolo recheado de talos de ruibarbo e de groselhas verdes e um pedaço de queijo — tudo isto regado por excelente chá.


			Às 12h47, o cavalheiro levantou-se e dirigiu-se para o salão, compartimento magnífico, ornado de pinturas ricamente emolduradas. Ali, um criado entregou-lhe o Times. A leitura do jornal ocupou-o até as 15h45 e a do Standard — que se sucedeu — prolongou-se até ao jantar. Esta refeição fez-se nas mesmas condições do almoço, com o acréscimo do chamado molho real inglês.


			Às 17h40, o cavalheiro reapareceu no salão e absorveu-se na leitura do Morning Chronicle.


			Meia hora depois, diversos membros do clube entravam e chegavam-se para o fogão, alimentado por carvão de pedra.


			Eram os parceiros habituais de Phileas, como ele acirrados jogadores de uíste: o engenheiro Andrew Stewart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, o cervejeiro Thomas Flanagan e Gauthier Ralph, um dos administradores do Banco da Inglaterra, pessoas ricas e de consideração, mesmo no clube, em que se contam sumidades da indústria e das finanças.


			— Ora bem, Ralph — perguntou Thomas Flanagan —, como está aquele negócio do furto?


			— Creio — respondeu Andrew Stewart — que o banco não mais verá o dinheiro.


			— Espero, pelo contrário — disse Gauthier —, que deitaremos a mão ao autor do furto. Vários inspetores da polícia, criaturas muito hábeis, foram enviados para todos os portos de embarque e desembarque da Europa e da América e há de ser difícil ao tal sujeito escapar-lhes.


			— Mas têm os sinais do ladrão? — perguntou Stuart.


			— Em primeiro lugar não é ladrão — corrigiu Gauthier Ralph com muita seriedade.


			— Como! Não é ladrão o indivíduo que subtraiu 55 mil libras?


			— Não.


			— É então industrial? — perguntou John Sullivan. 


			— O Morning Chronicle afirma que é um cavalheiro.


			Quem deu essa resposta não foi outro senão Phileas Fogg, cuja cabeça assomou por entre as ondas de papel acumulado em redor dele. Ao mesmo tempo saudou os colegas que lhe retribuíram o cumprimento.


			O fato de que se tratava e que diversos jornais do Reino Unido discutiam com ardor passara-se três dias antes, em 29 de setembro. Um maço de notas de banco, perfazendo a soma enorme de 55 mil libras esterlinas, fora tirado de cima da mesa do caixa principal do Banco da Inglaterra.


			Aos que se admiravam de que o roubo se consumasse com tanta facilidade, o subgovernador do banco, Gauthier Ralph, limitava-se a responder que, naquele momento, o caixa estava ocupado em fazer lançamento da soma de três xelins e seis dinheiros e que não se pode estar com o olho em tudo.


			Devemos, porém, observar — o que torna o fato mais explicável — que o admirável estabelecimento denominado Banco da Inglaterra parece considerar muito a dignidade do público. Nem grades, nem porteiros, nem guardas! O ouro, a prata e as notas estão expostos livremente e, por assim dizer, à mercê de qualquer pessoa. Não é capaz de suspeitar da probidade de qualquer cliente. Um dos melhores observadores dos costumes ingleses conta o seguinte. Numa das salas do banco, onde se achava um dia, teve a curiosidade de ver de mais perto uma barra de ouro, pesando quase quatro quilos, que estava exposta na mesa do caixa. Pegou a barra de ouro, examinou-a, passou-a a um vizinho e este a passou a outro, de modo que a barra foi, de mão em mão, até ao fundo do escuro corredor e só voltou ao lugar meia hora depois, sem que o caixa levantasse sequer a cabeça.


			Mas no dia 29 de setembro não se passaram as coisas assim. O maço de notas não voltou, e quando o magnífico relógio do estabelecimento deu cinco horas, sinal de fecharem-se os escritórios, o Banco da Inglaterra não tinha outro remédio senão passar 55 mil libras para a conta de lucros e perdas.


			Clara e devidamente reconhecido o roubo, foram logo escolhidos os mais hábeis agentes e detetives e enviados para os portos principais, para Liverpool, Glasgow, Havre, Suez, Brindisi, Nova York e outros centros, com promessa, no caso de serem bem sucedidos, de gratificação de duas mil libras e cinco por cento da quantia que fosse apreendida. Enquanto não obtinham as informações que o inquérito, a que logo se procedeu, devia ministrar, os homens da polícia incumbiam-se de observar escrupulosamente todos os viajantes que chegassem ou partissem.


			Ora, dava-se o caso, como dizia o Morning Chronicle, de haver toda razão para supor que o autor do roubo não fazia parte de nenhuma das sociedades de ladrões da Inglaterra. Durante o dia 29 de setembro, tornara-se digno de reparo um viajante bem trajado, de boas maneiras, aparência distinta, que passeava de um lado para o outro na sala dos pagamentos, local do furto. O inquérito permitira reproduzir com bastante exatidão os sinais do cavalheiro, os quais logo foram transmitidos a todos os detetives do Reino Unido e do continente. Alguns espíritos crédulos — e neste número estava Gauthier Ralph — julgavam ter razões para esperar que o ladrão não escapasse.


			Como se deve imaginar, o acontecimento estava na ordem do dia em Londres e em toda a Inglaterra. Discutiam-se e exaltavam-se, a favor e contra, as probabilidades do êxito da polícia. Por isso não devia causar admiração que os membros do Clube Reformador tratassem da questão, tanto mais que entre eles se encontrava um dos subdiretores do banco.


			O respeitável Gauthier Ralph não punha dúvida nos resultados das pesquisas, calculando que a gratificação oferecida devia extraordinariamente estimular o zelo e a inteligência dos policiais. Mas o seu colega Andrew Stewart estava longe de partilhar de sua confiança. A discussão continuou, pois, entre os cavalheiros, que se tinham sentado à mesa de uíste, Stuart em frente de Flanagan e Fallentin diante de Phileas Fogg. Durante o jogo, os parceiros não falavam, mas, nos intervalos, a conversa interrompida recomeçava com mais animação.


			— Sustento — disse Andrew Stewart — que o ladrão tem todas as vantagens, pois seguramente trata-se de indivíduo muito hábil.


			— Ainda assim — respondeu Ralph —, já não há nenhum país onde ele possa refugiar-se.


			— Ora essa!


			— Para onde quer que ele vá?


			— Não sei — volveu Stuart. — Mas, afinal, o mundo é grande.


			— Era, em outros tempos… — observou a meia voz Phileas Fogg. — Corte o baralho — acrescentou, apresentando as cartas a Thomas Flanagan.


			A discussão foi suspensa durante esse intervalo. Mas dali a pouco Andrew Stewart retomou-a, dizendo:


			— Como, em outros tempos! Porventura a Terra diminuiu?


			— Decerto — respondeu Gauthier Ralph. Sou da opinião do sr. Fogg. A Terra diminuiu, porque pode ser percorrida dez vezes mais depressa do que há cem anos. E é o que, no caso de que nos ocupamos, tornará mais rápida as pesquisas. 


			— E tornará mais fácil a fuga ao ladrão.


			— Agora é a sua vez de jogar, sr. Stuart — advertiu Phileas.


			Mas o incrédulo Stuart não estava convencido e assim que a partida terminou redarguiu:


			— É preciso confessar, sr. Ralph, que achou maneira curiosa de dizer que a Terra diminuiu. Então, hoje, pode fazer-se a volta ao mundo em três meses…


			— Em oitenta dias apenas — emendou Fogg.


			— Efetivamente, senhores — acrescentou John Sullivan —, bastam oitenta dias, depois que foi feita a ligação ferroviária entre Rothal e Allahabad, e eis o cálculo feito pelo Morning Chronicle.


			De Londres a Suez pelo monte Cenis e Brindisi, por navio e estradas de ferro, sete dias.


			De Suez a Bombaim, por navio, 13 dias.


			De Bombaim a Calcutá, por estrada de ferro, três dias.


			De Calcutá a Hong Kong, por navio, 13 dias.


			De Hong Kong a Yokohama, por navio, seis dias.


			De Yokohama a San Francisco, por navio, 22 dias.


			De San Francisco a Nova York, por estrada de ferro, sete dias.


			De Nova York a Londres, por navio e estrada de ferro, nove dias.


			Total: oitenta dias.


			— Sim, oitenta dias! — exclamou Andrew Stewart, que por distração cortou um trunfo. Mas sem levar em conta o mau tempo, os ventos desfavoráveis, os naufrágios, os descarrilamentos e outros empecilhos.


			— Tudo compreendido — redarguiu Phileas Fogg, continuando a jogar, porque a discussão já não respeitava o uíste.


			— Mesmo se os índios arrancarem os trilhos — exclamou Stuart —, se fizerem parar os trens, se roubarem os carros, se esfolarem o crânio dos viajantes!


			— Tudo compreendido — volveu Phileas Fogg. E, pondo o jogo na mesa, acrescentou: — Dois trunfos.


			Andrew Stewart, a quem tocava a vez de dar, juntou as cartas dizendo:


			— Teoricamente, tem razão, sr. Fogg, mas na prática…


			— Na prática também, sr. Stuart.


			— Desejava vê-lo experimentar.


			— Isto depende apenas do senhor. Partamos ambos.


			— Deus me livre! — exclamou Stuart. Mas apostava de boa vontade quatro mil libras que tal viagem, feita em semelhantes condições, é impossível.


			— Muito possível, pelo contrário — respondeu Fogg.


			— Então faça a viagem!


			— A volta ao mundo em oitenta dias?


			— Sim.


			— Por que não?


			— Quando?


			— Já. Apenas devo preveni-los de que a farei à custa dos senhores.


			— É uma loucura! — exclamou Andrew Stewart, a quem a insistência do seu parceiro começava a incomodar. — Basta. Tratemos de jogar.


			— Torne então a dar — redarguiu Phileas — porque houve engano.


			Andrew Stewart pegou outra vez as cartas com mão febril. Depois, tornando a pô-las de repente em cima da mesa, exclamou:


			— Bem, bem, sr. Fogg, aposto as quatro mil libras…


			— Meu caro Stuart, sossegue — aconselhou Fallentin. — Isso não é sério.


			— Quando digo aposto — retorquiu Andrew Stewart — é sempre a sério.


			— Seja! — disse Fogg.


			Em seguida, voltando-se para os colegas, exclamou:


			— Tenho vinte mil libras depositadas na casa bancária Baring & Irmãos. Arriscava-as de boa vontade…


			— Vinte mil libras! — exclamou John Sullivan. — Vinte mil libras que uma demora imprevista pode fazê-lo perder.


			— O imprevisto não existe — ponderou Phileas, com a maior simplicidade.


			— Mas, sr. Fogg, o lapso de oitenta dias é calculado apenas como o mínimo de tempo!


			— O mínimo bem empregado chega para tudo.


			— Mas para não o exceder é preciso saltar matematicamente dos trens para os navios e dos navios para os trens.


			— Eu saltarei matematicamente. 


			— É gracejo!


			— Um verdadeiro inglês não graceja nunca quando se trata de coisa tão séria como aposta — redarguiu Phileas Fogg. — Aposto vinte mil libras, contra quem quiser, que farei a viagem à volta do mundo em oitenta dias ou menos, isto é, em 1.920 horas, ou 115.200 minutos. Aceitam?


			— Aceitamos — responderam Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph, depois de se haverem entendido.


			— Bem — anunciou Fogg. — O trem de Dover parte às 20h45. Vou tomá-lo.


			— Esta noite mesmo? — perguntou Stuart.


			— Esta noite mesmo — respondeu. — Portanto — acrescentou ele, consultando calendário de algibeira —, visto ser hoje quarta-feira, 2 de outubro, deverei estar de volta a Londres, a este mesmo salão do Clube Reformador, sábado, 21 de dezembro, às 20h45, sem o que as vinte mil libras depositadas atualmente na casa bancária dos irmãos Baring lhes pertencerão de fato e de direito. Eis aqui um cheque da importância.


			No mesmo instante fez-se resumo escrito da aposta, o qual foi assinado pelos seis interessados. Phileas Fogg tinha permanecido impassível. Não apostara decerto para ganhar e apenas arriscava as vinte mil libras — metade da sua fortuna — porque previa que poderia ter de despender a outra metade na realização do difícil, para não dizer inexequível, projeto. Quanto aos seus adversários, pareciam comovidos, não por causa da quantia, mas porque tinham escrúpulo de fazer aposta em tais condições.


			Soaram naquele momento sete horas. Propuseram a Fogg suspender o uíste, a fim de que pudesse fazer os preparativos de viagem.


			— Estou sempre preparado — respondeu o impassível cavalheiro, dando as cartas. — O trunfo é de ouros — anunciou pouco depois. — É a sua vez, sr. Stuart.


		




		

			4 
A reação de Passepartout 


			Às 19h25, Phileas Fogg, depois de ter ganhado cerca de vinte guinéus no uíste, despediu-se dos respeitáveis colegas e saiu.


			Às 19h50, abria a porta da casa onde morava e entrava.


			Passepartout, que tinha conscienciosamente estudado o seu programa, ficou bastante surpreendido ao ver o patrão, em culpa de inexatidão, aparecer em hora insólita. Segundo o programa, não devia o locatário da ladeira Saville recolher-se senão à meia-noite em ponto.


			Phileas Fogg subiu ao quarto e chamou:


			— Passepartout.


			Passepartout não respondeu. A chamada não podia ser para ele. Não era ainda a hora.


			— Passepartout — repetiu Fogg, sem elevar mais a voz.


			Passepartout apareceu.


			— É a segunda vez que chamo.


			— Ainda não é meia-noite — redarguiu Passepartout, de relógio na mão.


			— Bem sei — replicou Phileas Fogg — e não o repreendo. Partimos dentro de dez minutos para Dover e Calais.


			Uma espécie de careta encrespou as faces redondas do francês. Era evidente que tinha ouvido mal.


			— O meu patrão ausenta-se? — perguntou ele.


			— Sim — respondeu. — Vamos dar a volta ao mundo.


			Passepartout, com os olhos extraordinariamente arregalados, as pálpebras e as sobrancelhas levantadas, os braços caídos, o corpo meio curvado, apresentava naquele momento todos os sintomas do espanto levado aos limites da estupefação.


			— Volta ao mundo! — murmurou ele.


			— Em oitenta dias — acrescentou o patrão. — De modo que não temos tempo a perder.


			— E as malas? — lembrou Passepartout, que, inconscientemente, movia a cabeça da direita para a esquerda.


			— Nada de malas. Um saco de viagem só. Duas camisas de lã e três pares de meias. O mesmo para você. Traga para baixo a manta de viagem e escolha um bom calçado, embora pouco ou nada tenhamos que andar. Avie-se.


			Passepartout desejaria objetar alguma coisa. Não pôde. Saiu do quarto de Fogg, subiu ao seu, deixou-se cair numa cadeira e, empregando frase vulgar na sua terra natal, exclamou:


			— Que grande peça! E eu que procurava o repouso! 


			Maquinalmente pôs-se a fazer os preparativos de viagem. A volta ao mundo em oitenta dias! Estaria lidando com doido! Não… Seria gracejo? Iam a Dover, muito bem. Mesmo a Calais. Afinal, isso não poderia contrariar muito o bom rapaz, que havia cinco anos não pisava o solo da pátria. Talvez mesmo que fossem até Paris e é de crer que tivesse grande satisfação em tornar a ver a grande capital. Mas, certamente, um cavalheiro tão sóbrio em movimento ficaria por ali… Sim, sem dúvida, mas a verdade é que o cavalheiro partia, deslocava-se, apesar de ter sido até aquele tempo tão caseiro!


			Às oito horas, Passepartout já tinha arranjado o modesto saco de viagem que continha o seu guarda-roupa e o do patrão. Em seguida, com o espírito ainda um pouco perturbado, saiu do quarto, cuja porta fechou cuidadosamente, e reuniu-se ao patrão.


			Fogg estava pronto. Tinha debaixo do braço o Guia geral de navios e estradas de ferro de Bradshaw, que lhe devia ministrar todas as indicações necessárias para a viagem. Tomou o saco das mãos de Passepartout, abriu-o e deixou cair dentro grande maço daquelas notas de banco que têm curso em todo o mundo.


			— Não se esqueceu de nada? — perguntou ele.


			— De nada, senhor.


			— Bem, pegue o saco.


			Fogg entregou o saco a Passepartout.


			— Cuidado — recomendou. — Dentro estão vinte mil libras. 


			O saco ia quase caindo das mãos de Passepartout, como se as vinte mil libras fossem de ouro e pesassem consideravelmente.


			Criado e patrão desceram e a porta da rua foi fechada com a máxima segurança.


			No fim da rua havia um estacionamento de carruagem. Phileas Fogg e o criado tomaram um carro que, rapidamente, se dirigiu para a estação, onde termina um dos ramais da Estrada de Ferro de Sudeste.


			Às 20h20 a carruagem parava diante da estação. Passepartout desceu. O patrão seguiu-o e pagou ao cocheiro.


			Naquele momento, uma pobre mendiga trazendo uma criança pela mão, descalça sobre a lama, com chapéu velho e estragado, do qual pendia deplorável pluma, com xale esfarrapado sobre os andrajos, chegou-se a Fogg e pediu-lhe esmola.


			— Tome lá, boa mulher, estou satisfeito de tê-la encontrado.


			E continuou seu caminho.


			Passepartout teve sensação de umidade em volta das pupilas. O patrão entrara-lhe mais um palmo pelo coração.


			Os dois viajantes penetraram no mesmo instante na vasta sala da estação. Phileas deu ordem a Passepartout para comprar dois bilhetes de primeira classe até Paris. Em seguida, voltando-se, deu com os cinco colegas do Clube Reformador.


			— Parto, meus senhores — afirmou ele —, e os diversos vistos postos no passaporte que levo comigo permitir-lhes-ão verificar o meu itinerário.


			— Oh! Senhor Fogg — redarguiu com toda a polidez Gauthier Ralph —, é escusado. A sua honra de cavalheiro serve-nos de garantia.


			— Assim é melhor — disse Phileas.


			— Não se esqueça de que deve voltar… — observou Andrew Stewart.


			— Dentro de oitenta dias — tornou Fogg —, sábado, 21 de dezembro de 1872, às 20h45. Até à vista, meus senhores.


			Às 20h40, Phileas e seu criado tomavam lugar no mesmo compartimento. Às 20h45 soava o apito e o trem punha-se a caminho.


			Estava escura a noite. Caía chuva miúda. Phileas Fogg, metido no seu canto, não dizia palavra. Passepartout, como que estonteado ainda, apertava maquinalmente contra si o saco onde iam as vinte mil libras.


			O trem ainda não passara diante de Sydenham, quando Passepartout soltou verdadeiro berro de desespero. 


			— Que tem? — perguntou Fogg.


			— Tenho… que com a pressa… na minha perturbação… esqueci-me.


			— De quê?


			— De apagar o bico de gás do meu quarto.


			— Está bem, meu rapaz — replicou Fogg com frieza —, fica a arder por sua conta.


		




		

			5 
Telegrama imprevisto


			Ao sair de Londres, Phileas Fogg estava decerto longe de imaginar o grande ruído que sua partida ia produzir. A notícia da aposta espalhou-se, a princípio, no Clube Reformador e causou verdadeira emoção naquele respeitável círculo. Em seguida a emoção propagou-se até aos jornais, por intermédio dos repórteres e, dali, ao público de Londres e de todo o Reino Unido.


			A questão da volta ao mundo foi comentada, discutida, dissecada com veemência e ardor. Uns tomaram o partido de Phileas Fogg, outros — e formaram depressa maioria considerável — pronunciaram-se contra ele. Realizar o giro do mundo, de maneira que não fosse em teoria e no papel, nesse mínimo de tempo, com os meios de comunicação que no momento existiam, não só era impossível — era insensato.


			Os jornais de grande circulação declararam-se contra Fogg. Só o Daily Telegraph o defendeu até certo ponto. Phileas foi chamado de maníaco, de louco, e seus colegas do Clube Reformador foram censurados por terem aceitado tal aposta, que denunciava enfraquecimento das faculdades mentais do autor.


			Sobre esse tema apareceram vários artigos extremamente acalorados, mas lógicos. É geralmente sabido o interesse que se toma na Inglaterra por tudo quanto diz respeito à geografia. Por isso, não havia leitor, de qualquer classe que fosse, que não devorasse as colunas consagradas à questão.


			Nos primeiros dias, alguns espíritos arrojados — as mulheres principalmente — mostraram-se a favor dele, sobretudo quando o periódico Illustrated London News publicou o seu retrato. Certos cavalheiros aventuraram-se a dizer: “Ora! ora! Afinal, por que não? Têm-se visto coisas mais extraordinárias!” Eram principalmente os leitores do Daily Telegraph. Mas depressa se reconheceu que aquele jornal começava a fraquejar.


			Efetivamente, a 7 de outubro, apareceu extenso artigo no Boletim da Sociedade Real de Geografia. Este jornal tratou a questão de todos os pontos de vista e demonstrou claramente a loucura da empresa. Segundo demonstrava o artigo, tudo era contra o viajante: os obstáculos dos homens e os elementos da natureza. Para o êxito do projeto era preciso admitir concordância milagrosa das horas de partida e de chegada, o que não existia e nem podia existir. A rigor, na Europa, onde os percursos são de extensão relativamente reduzida, pode-se contar com a chegada dos trens à hora fixa. Mas quando eles gastam três dias para atravessar a Índia, sete, para atravessar os Estados Unidos, poder-se-iam, com rigor, basear sobre a sua exatidão os elementos de tal problema? E os acidentes das máquinas, os descarrilamentos, os choques entre os trens, o mau tempo, a acumulação da neve, tudo isto não era contra Phileas Fogg? Nos navios, não ficaria durante o inverno à mercê dos pés de vento ou dos nevoeiros? Não é comum terem os navios mais velozes, das linhas transoceânicas atrasos de dois ou três dias? Ora, bastava um atraso, um só, para que a cadeia das comunicações fosse irremediavelmente interrompida. Se Phileas Fogg perdesse, por poucas horas que fosse, a partida de algum navio, seria obrigado a esperar o navio seguinte e a viagem ficaria, por isso mesmo, infalivelmente comprometida.


			O artigo causou grande impressão. Quase todos os jornais o reproduziram e as ações de Phileas Fogg desceram bastante.


			Nos primeiros dias que se seguiram à partida do cavalheiro, importantes apostas se haviam feito sobre o êxito da tentativa. Sabe-se o que é a classe dos apostadores na Inglaterra, mais inteligente e mais esclarecida que a dos jogadores. A aposta é do temperamento inglês. Por essa razão, não só os diversos membros do Clube Reformador fizeram apostas consideráveis a favor de Phileas Fogg e contra ele, mas o público, em massa, participou do movimento. Ele foi inscrito, como qualquer cavalo de corridas, numa espécie de livro de registro. Fizeram dele também um valor de bolsa que imediatamente foi cotado na praça de Londres. Procurava-se, oferecia-se Phileas Fogg firme ou com ágio, como qualquer papel de crédito. Fizeram-se com ele transações enormes. Mas cinco dias depois da partida do cavalheiro, em vista do artigo do Boletim da Sociedade Real de Geografia, a oferta começou a aumentar. A cotação desceu. A oferta era maciça.


			Só lhe restou um partidário. Foi o velho paralítico lorde Albermale. O respeitável cavalheiro, pregado na poltrona, daria de boa vontade sua fortuna para fazer a volta ao mundo mesmo em dez anos, e apostou quatro mil libras em favor de Phileas Fogg. E quando, ao mesmo tempo que lhe demonstravam a insensatez do projeto, lhe mostravam a sua inutilidade, contentava-se em responder:


			— Se a coisa é realizável, convém que um inglês seja o primeiro a fazê-la.


			Ora, estavam as coisas neste pé, com os partidários do êxito cada vez mais raros; com toda a gente, e não sem razão, a voltar-se contra ele; com a cotação à base de 150 a 200 contra um, quando, sete dias depois da partida, um incidente completamente inesperado fez com que o prestígio de Fogg baixasse a nada.


			Efetivamente, pela volta das nove da noite, o diretor da policia metropolitana recebeu o seguinte telegrama:


			 


			“SUEZ A LONDRES


			 


			Rowan, diretor do polícia, administração central, Scotland Yard


			 


			Estou no rastro do ladrão do banco, Phileas Fogg. Mande quanto antes ordem de prisão para Bombaim (Índia Inglesa).


			 


			Fix, detetive.”


			 


			Foi rápido o efeito deste telegrama. O respeitável cavalheiro desaparecia para dar lugar ao ladrão do banco. Sua fotografia, existente do Clube Reformador, juntamente com a dos seus colegas, foi examinada. Reproduzia traço por traço o homem cujos sinais o inquérito fornecera. Lembraram-se então do que oferecia de misterioso o viver do aventureiro, do seu isolamento, da sua partida súbita. Pareceu evidente que, dando por pretexto uma viagem em volta do mundo e apoiando-se em aposta insensata, só tinha por fim despistar os agentes da polícia inglesa.


		




		

			6 
Impaciência de Fix 


			Eis as circunstâncias em que fora expedido o telegrama que dizia respeito a Phileas Fogg.


			Na quarta-feira, 9 de outubro, esperava-se que chegasse às onze da manhã a Suez o navio Mongólia, pertencente à Companhia Peninsular e Oriental, navio de ferro, com hélice e falsa coberta, de 2.800 toneladas de porte e da força nominal de quinhentos cavalos. O Mongólia fazia regularmente as viagens de Brindisi a Bombaim, pelo canal de Suez. Era dos barcos mais velozes da companhia e sempre havia excedido a marcha regulamentar de 16 quilômetros por hora entre Brindisi e Bombaim e de 15,33 quilômetros entre Suez e Bombaim.


			À espera do Mongólia passeavam dois homens no cais em meio da multidão de indígenas e de estrangeiros que afluem àquela cidade, até há pouco simples aldeia, e à qual a grande obra do sr. Lesseps garantiria porvir bastante próspero.


			Desses dois homens, um era o cônsul do Reino Unido em Suez, que via todos os dias os navios ingleses atravessarem o canal, reduzindo à metade o antigo caminho da Inglaterra para as Índias pelo cabo da Boa Esperança.


			O outro era um homenzinho magro, de aspecto inteligente, nervoso, que contraía com persistência notável os músculos superciliares. Através de longas pestanas brilhavam-lhe olhos muito vivos, cujo fulgor sabia extinguir quando queria. Naquele momento dava indícios de impaciência, andando de um lado para o outro, sem poder parar um instante.


			O homem chamava-se Fix e era dos detetives que tinham sido mandados para diversos portos, depois do furto cometido no Banco da Inglaterra. Fix devia vigiar com a maior atenção todos os viajantes que seguissem a via de Suez e, se algum lhe parecesse suspeito, não o perdia de vista, até chegar ordem de prisão.


			Havia dois dias que Fix recebera da polícia londrina os sinais do suposto autor do furto. Coincidiam com os daquela pessoa distinta e bem trajada que fora vista na sala dos pagamentos do banco.


			O detetive, evidentemente estimulado pela boa gratificação prometida, esperava com impaciência fácil de compreender a chegada do Mongólia.


			— O cônsul diz que o vapor não pode tardar? — perguntou pela décima vez.


			— Não, sr. Fix — respondeu o cônsul. — Foi ontem avistado nas alturas do Porto Saída, e os 160 quilômetros do canal para tal caminhante não são nada. Repito-lhe que o Mongólia ganha sempre o prêmio de 25 libras que o governo dá para cada avanço de 24 horas sobre o tempo regulamentar.


			— O navio vem diretamente de Brindisi? — perguntou Fix.


			— Sim, de Brindisi, onde tomou as malas da Índia, e de onde largou sábado, às cinco da tarde. Tenha paciência, não pode demorar. Mas na verdade, não sei, com os sinais que tem, como poderá reconhecer o homem se ele estiver a bordo do Mongólia.


			— Sr. cônsul — disse Fix —, nós sentimos tal espécie de gente, não as reconhecemos propriamente. Faro é que é preciso, sentido especial para o qual concorrem o ouvido, a vista e o olfato. Tenho na vida agarrado mais de um desses cavalheiros, e, contanto que o meu ladrão esteja a bordo, afianço-lhe que não me escapará por entre os dedos.


			— Assim o desejo, sr. Fix, porque se trata de furto importante.


			— Furto magnífico — retorquiu o policial, entusiasmado. — Cinquenta e cinco mil libras! Não temos sempre negócios assim! Os ladrões vão-se tornando mesquinhos. Nos tempos que vão correndo, os ladrões deixam-se agarrar por poucos xelins.


			— Sr. Fix — volveu o cônsul —, está falando de tal maneira que lhe desejo muito feliz êxito. Mas repito-lhe, nas condições em que se acha, receio que seja difícil. Pelos sinais que recebeu, bem vê que o tal ladrão parece perfeito homem de bem.


			— Sr. cônsul — replicou sentenciosamente o detetive —, os grandes ladrões parecem sempre homens honrados. Bem deve compreender que aos que tiverem cara de tratante não resta outro partido senão ficarem pobres pois de outro modo logo seriam presos. As caras honradas são as que devem principalmente ser desmascaradas. Sou da opinião que é trabalho difícil e para o qual se torna necessária, mais do que a prática, a habilidade.


			Pelo que fica dito, vê-se que o tal Fix não deixava de ter boa dose de amor-próprio.


			Entretanto, a animação ia principiando no cais. Começavam a afluir marinheiros de diversas nacionalidades, comerciantes, corretores, carregadores e felás. A chegada do navio decerto estava próxima.


			Fazia um tempo lindo, mas o ar estava frio, por efeito do vento que soprava do oriente. Por sobre a cidade, no fundo azul frouxamente iluminado pelos pálidos raios de sol, recortavam-se alguns minaretes. Para a banda do sul, um molhe de dois mil metros de comprimento estendia-se como braço no ancoradouro de Suez. Sobre o mar Vermelho, balouçavam-se vários barcos de pesca ou de cabotagem, alguns dos quais conservam ainda o feitio elegante da galera antiga.


			Divagando no meio do populacho, Fix, por hábito proveniente da sua profissão, examinava de relance os transeuntes.


			Eram duas e meia.


			— Mas o navio não chega! — exclamou ele quando ouviu o relógio do porto dar horas.


			— Não pode vir longe — acudiu o cônsul.


			— Quanto tempo se demora ele em Suez? — perguntou Fix.


			— Quatro horas, tempo suficiente para carregar carvão. De Suez a Aden, na extremidade do mar Vermelho, vão 2.100 quilômetros e é preciso fazer provisão de combustível.


			— De Suez, o navio vai diretamente a Bombaim?


			— Diretamente, sem baldeação.


			— Ora bem — disse Fix —, se o ladrão tomou esse caminho e esse navio, deve entrar em seus planos desembarcar em Suez, a fim de alcançar por uma outra via as possessões holandesas ou francesas da Ásia. Há de saber muito bem que não estaria em segurança na Índia, que é terra inglesa.


			— Supondo-se que não seja homem de grande habilidade — objetou o cônsul. — Bem sabe que um criminoso inglês esconde-se muito melhor em Londres do que em qualquer país estrangeiro.


			Depois dessa reflexão, que deu muito que cismar ao detetive, o cônsul voltou para o consulado, que ficava pouco adiante. O policial ficou só, entregue à impaciência nervosa, com o pressentimento bastante singular de que o seu ladrão devia achar-se a bordo do Mongólia — e na verdade, se aquele velhaco saíra da Inglaterra com a intenção de passar à América, o caminho das Índias, menos vigiado, ou mais difícil de vigiar que o do Atlântico, devia merecer-lhe a preferência.


			Fix não esteve muito tempo entregue a essas reflexões. Silvos penetrantes anunciaram a chegada do navio. A horda inteira dos carregadores e dos felás correu para o cais, em tumulto um pouco inquietador para a integridade e para os trajes dos passageiros.


			Bem depressa avistou-se o casco gigantesco do Mongólia, deslizando entre as margens do canal. Eram onze horas quando ancorou no porto, ao mesmo tempo que o vapor da máquina se escapava com grande ruído pelos tubos de segurança.


			Os passageiros eram em grande número. Alguns ficaram sobre a coberta a contemplar o panorama pitoresco da cidade. Mas a maior parte embarcou nos pequenos barcos que se tinham acercado do Mongólia.


			Fix examinava escrupulosamente todos os que desembarcavam.


			E viu um que se aproximava dele, depois de ter vigorosamente repelido os felás que o importunavam com os seus oferecimentos. Perguntou-lhe, com toda a delicadeza, se podia indicar-lhe o consulado inglês. Dizendo isto, o passageiro apresentava o passaporte, no qual desejava, decerto, fazer pôr o visto britânico.


			Fix pegou instintivamente no passaporte e com rápido golpe de vista leu as qualificações escritas no documento.


			Quase deixou escapar movimento involuntário. O papel tremeu-lhe na mão. Os sinais que o passaporte registrava eram os mesmos que recebera da polícia londrina.


			— Este passaporte não é seu? — perguntou ele ao passageiro.


			— Não — respondeu o interpelado —, é de meu patrão.


			— E onde está seu patrão?


			— Ficou a bordo.


			— Mas — ponderou o detetive — é preciso que ele se apresente em pessoa ao cônsul, a fim de demonstrar a sua identidade.


			— O quê? Isso é necessário?


			— É indispensável.


			— E onde fica o consulado?


			— Acolá, ao canto da praça — informou, apontando para casa distante dali duzentos passos.


			— Então vou buscar o meu patrão, que não deve gostar muito deste incômodo.


			Dito isso, o passageiro cumprimentou Fix e voltou para bordo.


		




		

			7 
No consulado


			O policial dirigiu-se rapidamente para o consulado inglês. No mesmo instante, atendendo-se ao seu pedido urgente, foi introduzido.


			— Sr. cônsul — disse sem mais preâmbulos —, tenho boas razões para crer que o homem tomou passagem a bordo do Mongólia.


			E Fix contou o que se passara entre ele e o criado a propósito do passaporte.


			— Bem, sr. Fix — redarguiu o cônsul —, não me importa ver a cara do tratante. Mas é de crer que não venha aqui, se for o que supõe. Um ladrão não gosta de deixar vestígios da sua passagem e, depois, a formalidade dos passaportes há muito tempo que não é obrigatória.


			— Sr. cônsul — volveu o detetive —, ele virá, se for, como se deve imaginar, homem muito hábil e frio.


			— Pôr o visto no passaporte?


			— Decerto. Os passaportes só servem para estorvar as pessoas de bem e favorecer a fuga dos aventureiros. Afirmo-lhe que o documento dele deve estar em ordem, mas espero que o senhor não lhe porá o visto.


			— E por que não? Se o passaporte estiver regular, não tenho o direito de recusar minha assinatura.


			— Entretanto, sr. cônsul, é preciso que eu retenha aqui esse homem até receber de Londres ordem de prisão.


			— Isso diz-lhe respeito — retorquiu o cônsul —, mas não tenho direito… 


			O cônsul não pôde concluir. Neste momento batiam à porta do gabinete e o contínuo introduziu dois estrangeiros, um dos quais era precisamente o criado que falara com o detetive.


			Eram, com efeito, Phileas Fogg e Passepartout. O primeiro apresentou o seu passaporte, pedindo com todo o laconismo ao cônsul que fosse visado.


			O cônsul pegou no passaporte e leu-o com toda atenção, ao mesmo tempo que Fix, num canto do gabinete, observava, ou, antes, devorava, o estrangeiro com os olhos.


			Quando acabou de ler, o cônsul perguntou:


			— É Phileas Fogg?


			— Sim — respondeu o cavalheiro.


			— E este homem é seu criado?


			— É. Chama-se Passepartout e é francês.


			— Vem de Londres?


			— Venho.


			— E para onde vai?


			— Para Bombaim.


			— Bem, senhor. Sabe que a formalidade do visto é inútil e que já não se exige a apresentação dos passaportes?


			— Bem sei — respondeu Fogg —, mas desejo provar com a sua assinatura que passei pelo canal de Suez.


			— Seja assim.


			E o cônsul assinou e datou o passaporte e pôs nele o seu sinete. Fogg pagou os respectivos emolumentos e, depois de ter cumprimentado com toda a frieza, saiu, seguido do criado.


			— Então? — perguntou o policial.


			— Então — respondeu o cônsul —, tem cara de perfeito homem de bem!


			— É possível que seja — volveu Fix —, mas não é disto que se trata. Não acha, sr. cônsul, que esse fleumático cavalheiro se parece traço por traço com o ladrão cujos sinais recebi?


			— Sou dessa opinião, mas bem sabe que isso de sinais…


			— Hei de tirar tudo a limpo — tornou Fix. — O criado parece menos indecifrável que o patrão. Ademais, é francês e não deixará de falar. Até já.


			Dito isso, o detetive saiu e pôs-se à procura de Passepartout.


			Entretanto, Fogg, saindo do consulado, encaminhara-se para o cais. Deu algumas ordens ao criado, tomou um pequeno barco, voltou para bordo do Mongólia e meteu-se no beliche. Pegou então no seu livrinho de notas, onde se lia o seguinte:


			“Saída de Londres, quarta-feira, 2 de outubro, às 20h45.


			Chegada a Paris, quinta-feira, 3 de outubro, às 7h20.


			Chegada a Turim, pelo monte Cenis, sexta-feira, 4 de outubro, às 6h35.


			Saída de Turim, sexta-feira, às 7h20.


			Chegada a Brindisi, sábado, 5 de outubro, às quatro da tarde.


			Embarque no Mongólia, sábado, às cinco da tarde.


			Chegada a Suez, quarta-feira, 9 de outubro, às onze da manhã.


			Total das horas gastas até aqui: 158,5, ou seis dias e meio.”


			Fogg inscreveu essas datas sobre um itinerário disposto em colunas, o qual indicava — desde 2 de outubro até 21 de dezembro — o mês, a data, o dia, as chegadas regulamentares e as chegadas efetivas a cada ponto principal, Paris, Brindisi, Suez, Bombaim, Calcutá, Cingapura, Hong Kong, Yokohama, San Francisco, Nova York, Liverpool, Londres, o que lhe permitia calcular a vantagem obtida ou a perda sofrida em cada lugar do percurso.


			O metódico itinerário consignava tudo, e Fogg ficava sabendo se tinha avanço ou atraso na viagem.


			Naquele dia, quarta-feira, 9 de outubro, registrou sua chegada a Suez, a qual concordava com a chegada regulamentar e, portanto, não dava ganho nem perda.


			Mandou que lhe servissem almoço no seu camarote. Quanto a ver a cidade, nem mesmo pensava nisto, porque era daquela raça de ingleses que fazem visitar pelos seus criados os países que atravessam.


		




		

			8 
Passepartout fala demasiado


			O detetive logo encontrou Passepartout, que passeava pelo cais, cheio de curiosidade.


			— Ora bem, meu amigo — disse-lhe Fix, chegando-se a ele —, o seu passaporte já foi visado?


			— Ah! É o senhor? — respondeu o francês. — Muito obrigado. Estamos com tudo em ordem.


			— E está olhando a terra?


			— Estou, mas viajamos tão depressa que me parece que o fazemos em sonhos. É verdade que estamos em Suez?


			— Em Suez.


			— No Egito?


			— No Egito, exato.


			— Na África?


			— Na África.


			— Na África! — repetiu Passepartout. — Custa-me acreditar. Ora, imagine que eu tinha intenção de não passar de Paris, e afinal vi a famosa cidade exatamente no espaço que vai das 7h20 até as 8h40, entre a estação do Norte e a estação de Lião, através das vidraças de uma carruagem e no meio de chuva torrencial. Que pena!


			— Então tem muita pressa? — insinuou o policial.


			— Eu, não, mas meu patrão. A propósito, é preciso comprar meias e camisas! Partimos sem malas, só com um saco de viagem.


			— Vou levá-lo a um bazar, onde achará tudo o que é preciso.


			— O senhor é muito gentil.


			E ambos se puseram a caminho. Passepartout continuava a conversar.


			— Sobretudo — disse ele — é preciso ter muito cuidado para não perder o navio.


			— Tem tempo — exclamou Fix —, ainda não é meio-dia.


			Passepartout puxou seu grande relógio.


			— Meio-dia! Ou melhor, são 9h52.


			— O seu relógio está atrasado.


			— O meu relógio! Um relógio de família, que me veio do meu bisavô! Não fazem diferença cinco minutos por ano! Verdadeiro cronômetro.


			— Sei o que é — disse o detetive. Regulou-o pela hora de Londres, quase duas horas de diferença da de Suez. — Deve ter cuidado de regular o relógio pelo meridiano de cada país por onde passar.


			— Eu tocar no meu relógio! — exclamou Passepartout. — Nunca!


			— Nesse caso não andará nunca de acordo com o sol.


			— Tanto pior para o sol, senhor! Ele é que estará errado!


			E o excelente moço tornou a meter o relógio na algibeira do colete com gesto sublime.


			Instantes depois, Fix perguntava-lhe:


			— Então deixaram Londres precipitadamente? 


			— Assim parece. Na quarta-feira, às oito da noite, fora do seu costume, o sr. Fogg voltara do clube e três quartos de hora depois tínhamos partido.


			— Mas onde vai o seu patrão?


			— Sempre em frente! Faz a volta ao mundo!


			— A volta ao mundo! — exclamou Fix.


			— Sim, em oitenta dias. Aposta, diz ele, mas, aqui para nós, não o creio. Seria coisa sem senso comum. Nisso anda outra coisa.


			— Ah! É um excêntrico o seu patrão?


			— Assim me parece.


			— E é rico?


			— Decerto, e leva consigo boa soma em notas do banco, novinhas em folha. Pelo caminho não poupa dinheiro. Chegou a prometer boa gratificação ao maquinista do Mongólia se chegarmos a Bombaim com grande avanço!


			— E conhece há muito seu patrão?


			— Eu? — respondeu Passepartout. — Entrei para o seu serviço no dia da partida.


			Facilmente se imagina o efeito que essas respostas produziram no espírito já excitado do agente de polícia.


			A partida imprevista, a pressa de ver-se em países distantes, o pretexto de aposta tão fora do comum, tudo confirmava e devia confirmar Fix nas suas ideias. Fez falar ainda mais o francês e obteve a certeza de que esse moço não conhecia o patrão e que este vivia isolado em Londres, onde o tinham na conta de rico, sem que se soubesse a origem da sua fortuna, que era homem impenetrável, e outras circunstâncias. Mas ao mesmo tempo Fix pôde obter a certeza de que Phileas Fogg não desembarcava em Suez e que ia na realidade a Bombaim.


			— Bombaim ainda ficará muito longe? — perguntou Passepartout.


			— Bastante — respondeu o policial. — Ainda dez ou 12 dias de viagem por mar.


			— E onde fica Bombaim?


			— Na Índia.


			— Demônio! Eu lhe digo… Há uma coisa que me atormenta… É o bico!


			— Qual bico?


			— O bico de gás, que me esqueci de apagar e que está a arder por minha conta. Ora, calculei que me saía a dois xelins cada 24 horas, exatamente mais seis dinheiros do que eu ganho, e bem compreende que por pouco que a viagem se demore…


			Fix teria compreendido a história do gás? É muito pouco provável. Já não escutava e tomara uma resolução. Tinham ambos chegado ao bazar. Deixou aí o seu companheiro para fazer compras, recomendou-lhe que não perdesse o Mongólia e voltou com toda a pressa ao consulado.


			Agora que a sua convicção estava formada, Fix recuperara todo o sangue-frio.


			— Já não me resta dúvida — disse ao cônsul. — Apanhei-o. Faz-se passar por excêntrico que quer realizar uma viagem à volta do mundo em oitenta dias.


			— Nesse caso é um espertalhão — redarguiu o diplomata — e conta voltar a Londres depois de ter despistado os policiais dos dois continentes?


			— É o que havemos de ver — exclamou Fix.


			— Mas não se engana? — perguntou-lhe mais uma vez o cônsul.


			— Não me engano.


			— Então, por que é que tal ladrão fez questão de provar, com o visto, sua passagem por Suez?


			— Por quê?… Não sei — respondeu o detetive. — Mas ouça-me.


			Em poucas palavras referiu os pontos principais da sua conversa com o criado de Fogg.


			— Efetivamente, todas as aparências são contra o homem. E que vai fazer?


			— Expedir um telegrama para Londres, pedindo com insistência que me mandem uma ordem de prisão a Bombaim, embarcar em seguida no Mongólia, não perder de vista o meu ladrão até as Índias e ali, naquela terra inglesa, chegar-me a ele atenciosamente, com a minha ordem de prisão em punho e pôr-lhe a mão no ombro.


			Quinze minutos depois, Fix, com a sua pequena bagagem na mão, mas bem provido de dinheiro, embarcava a bordo do Mongólia, que em breve corria a todo vapor sobre as águas do mar Vermelho.


		




		

			9 
O mar Vermelho e o oceano Índico ajudam Phileas Fogg


			A distância entre Aden e Suez é exatamente de 1.300 milhas, e o regulamento da companhia concede aos seus navios prazo de 138 horas para percorrê-las. O Mongólia, que ia a todo vapor, corria de maneira a adiantar-se à hora regulamentar.


			A maior parte dos passageiros embarcados em Brindisi tinha a Índia por destino. Uns dirigiam-se a Bombaim, outros a Calcutá, mas via Bombaim, porque, depois que uma linha férrea atravessa em toda a sua largura a península indiana, deixa de ser necessário dobrar a ponta do Ceilão.


			Entre os passageiros contavam-se diversos funcionários civis e oficiais de todas as graduações. Destes, pertenciam uns ao Exército britânico propriamente dito, outros comandavam as tropas indianas dos cipaios, todos eles pagos esplendidamente. 


			Passava-se vida regalada a bordo do Mongólia, no meio daquela sociedade de funcionários, entre os quais se misturavam alguns jovens ingleses que, com o seu milhão na algibeira, iam fundar ao longe estabelecimentos de comércio. O comissário, homem de confiança da companhia, tão importante como o próprio capitão, a bordo, fazia as coisas com grandeza. Pela manhã, ao almoço, ao lanche das duas, ao jantar das cinco e meia, e à ceia das oito horas, as mesas vergavam sob o peso das iguarias. As passageiras — e havia algumas — mudavam de vestidos duas vezes por dia. Tocava-se música, dançava-se até quando o mar o permitia.


			O mar Vermelho, porém, é muito caprichoso e está frequentemente mau, como todos os golfos estreitos e compridos. Quando o vento soprava ou da costa da Ásia ou da costa da África, o Mongólia, espécie de fuso comprido munido de hélice, batido de través pelo vento, balouçava de modo horrível. Então, as damas desapareciam, calavam-se os pianos e as danças cessavam. Contudo, apesar do ventos e das ondas, impelido pela máquina poderosa, não afrouxava a carreira em direção ao estreito de Bab-el-Mandeb.


			Durante este tempo que fazia Phileas Fogg?


			Poder-se-ia julgar que, sempre inquieto e ansioso, se preocupava com as mudanças do vento, prejudiciais ao andamento do navio, com o embate desordenado das ondas que punha a máquina em perigo de grave acidente e, enfim, com todas as avarias possíveis que, obrigando o Mongólia a arribar a algum porto, comprometessem a viagem. Porém, não sucedia assim ou, pelo menos, se pensava em tais eventualidades, não o dava a conhecer. Era sempre o homem impassível, o membro imperturbável do Clube Reformador, que nenhum acidente ou incidente podia surpreender. Não dava mais sinais de emoção do que poderiam dar os cronômetros de bordo. Raras vezes o viam sobre o convés. Pouco se lhe dava de observar o mar Vermelho, tão febril em recordações, teatro das primeiras cenas históricas da humanidade. Não vinha reconhecer as curiosas cidades espalhadas pelas suas margens e cujas silhuetas se desenhavam algumas vezes no horizonte. Nem sequer pensava nos perigos daquele golfo arábico, do qual os escritores antigos falaram sempre com assombro e cujas águas nunca os navegantes ousaram outrora sulcar, sem primeiro consagrarem a viagem por meio de sacrifícios propiciatórios.


			O que fazia, pois, esta criatura original, encerrada no Mongólia? Em primeiro lugar, devorava as quatro refeições do dia, sem que o balanço ou a arfagem do navio causassem desarranjo em sua máquina tão bem organizada. Depois, jogava o uíste.


			Sim, tinha encontrado parceiros tão entusiastas como ele: um recebedor de impostos que se dirigia para o seu posto em Goa, um ministro da Igreja, o reverendo Decimus Smith, que regressava a Bombaim, e um brigadeiro-general do Exército inglês, que se ia juntar ao seu corpo em Varanasi. Esses três passageiros tinham pelo uíste a mesma paixão de Fogg, e jogavam durante horas inteiras.


			Quanto a Passepartout, o enjoo em absoluto não o atingia. Ocupava um beliche da proa e comia também com toda a consciência. Deve-se dizer que, decididamente, a viagem, feita em tais condições, não lhe desagradava. Conformara-se, afinal. Bem alimentado, bem instalado, via terras e depois afirmava a si próprio que semelhante fantasia acabaria em Bombaim.


			No dia que se seguiu à partida de Suez, a 10 de outubro, não foi sem certo prazer que encontrou sobre o convés a obsequiadora personagem a quem se dirigira ao desembarcar no Egito.


			— Não me engano — disse, chegando-se a ele com o mais amável sorriso —, foi efetivamente o senhor que tão complacentemente me serviu de guia em Suez?


			— Efetivamente — respondeu o policial — reconheço-o. É o criado daquele inglês original…


			— Exatamente, senhor…


			— Fix.


			— Sr. Fix — repetiu Passepartout. — Folgo imenso de encontrá-lo a bordo. E aonde vai?


			— Como o senhor, a Bombaim.


			— Melhor. Já fez esta viagem?


			— Tenho-a feito muitas vezes — respondeu Fix. — Sou agente da Companhia Peninsular.


			— Então conhece a Índia?


			— Ah… sim. — volveu Fix, que não queria adiantar-se muito.


			— E é interessante a Índia?


			— Muito! Veem-se mesquitas, minaretes, templos, faquires, pagodes, tigres, serpentes, bailarinas! Mas é de se esperar que tenha tempo de visitar a terra.


			— Assim espero, sr. Fix. Bem compreendo que não é permitido a um homem que tenha a cabeça em seu lugar passar a vida a saltar dos navios para os trens e dos trens para os navios, sob pretexto de fazer volta ao munido em oitenta dias! Não. Toda essa ginástica há de acabar em Bombaim, não tenha dúvida.


			— O sr. Fogg passa bem? — perguntou Fix com o tom mais natural.


			— Muito bem, muito bem. E também eu. Como que nem lobo em jejum. É do ar marítimo.


			— E o seu patrão? Nunca o vejo no convés…


			— Nunca. Não é homem curioso.


			— Sabe, sr. Passepartout, que esta pretendida viagem em oitenta dias podia muito bem ocultar missão secreta… missão diplomática, por exemplo!


			— Palavra que não sei nada disso, e a verdade, também, é que não daria coisa alguma para saber.


			Depois desse encontro, Passepartout e Fix conversaram muitas vezes. O policial tinha interesse em ligar-se ao criado de Fogg. Isto podia servir-lhe oportunamente. Amiúde oferecia-lhe, no bar, alguns copos de uísque ou outras bebidas, que o bom rapaz aceitava sem cerimônia e que mesmo retribuía para não ficar atrás — porque achava Fix um perfeito cavalheiro.


			Entretanto, o navio avançava rapidamente. A 13, avistaram Moca, que apareceu no horizonte cingida de muralhas arruinadas, por cima das quais se erguiam algumas tamareiras verdejantes. Ao longo, nas montanhas, estendiam-se vastas plantações de cafezeiros. Passepartout ficou entusiasmado com a contemplação da cidade célebre e achou mesmo que, com os seus muros circulares e um forte desmantelado, em feitio de asa, assemelhava-se à metade de enorme chávena. 


			Durante a noite seguinte, o Mongólia atravessou o estreito de Bab-el-Mandeb, cujo nome árabe significa Porta das Lágrimas, e, no dia seguinte, 14, fazia escala a nordeste da baía de Aden, para renovar a provisão de combustível.


			O Mongólia tinha ainda 1.050 quilômetros a fazer para chegar a Bombaim e devia demorar-se quatro horas, a fim de abastecer-se.


			Mas essa demora não podia de modo algum prejudicar o programa de Phileas Fogg. Estava prevista. Ademais, o Mongólia, em vez de entrar em Aden a 15 de outubro pela manhã, entrara a 14, à noite. Era uma vantagem de 15 horas.


			Fogg e seu criado saltaram à terra. O cavalheiro queria fazer visar o seu passaporte, Fix seguiu sem ser visto. Preenchida aquela formalidade, voltou para bordo, a fim de recomeçar a sua partida interrompida.


			Quanto a Passepartout, perambulou, segundo o costume, por entre a população de somalis, de banianos, de parses, de judeus, de árabes, de europeus, de que se compunham os 20 mil habitantes de Aden. Admirou as fortificações que fazem desta cidade o Gibraltar do mar das Índias.


			“Muito curioso, muito curioso!”, dizia consigo Passepartout de volta para bordo. “Vou percebendo que não é inútil, desde que queiramos ver coisas novas.”


			Às seis da tarde, o Mongólia revolvia com a hélice as águas do porto de Aden e achava-se, pouco depois, no mar das Índias. Previa-se o tempo de 68 horas para o trajeto entre Aden e Bombaim. Ademais, o mar das Índias foi-lhe favorável. O vento soprava de noroeste. As velas vieram em auxílio do vapor. O navio, mais equilibrado, jogou menos. As passageiras, com costumes mais frescos, reapareceram no convés. Os cantos e as danças recomeçaram.


			A viagem fez-se nas melhores condições. Passepartout estava encantado com o amável companheiro que o acaso lhe dera, na pessoa de Fix.


			No domingo, 20 de outubro, por volta do meio-dia, foi avistada a costa indiana. Duas horas depois, o prático subia a bordo. No horizonte, sobre o fundo do céu, perfilava-se harmoniosamente segundo plano formado de colinas. Bem depressa, os renques de palmeiras que ocultam a cidade delinearam-se distintamente.


			O navio penetrou no ancoradouro formado pelas ilhas de Salsete, Colaba, Elefanta, Butcher, e às 16h30 encostava no cais de Bombaim.


			Phileas Fogg acabava então a sua 33ª partida daquele dia e ele e o seu parceiro, graças a manobra audaciosa, concluíram a breve travessia fazendo as treze vazas.


			O Mongólia só deveria chegar a 22 de outubro a Bombaim, e chegava a 20. Era, portanto, desde a partida de Londres, vantagem de dois dias, que Phileas inscreveu metodicamente no seu itinerário na coluna dos lucros.
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Passepartout perde os sapatos


			Ninguém ignora que a Índia — grande triângulo caído com a base voltada para o norte e o vértice para o sul — compreende superfície de 3,8 de quilômetros quadrados, sobre a qual se acha espalhada população de 180 milhões de habitantes. O governo britânico exerce domínio verdadeiro sobre certa porção do imenso país. Tem um governador-geral em Calcutá, governadores em Madras, Bombaim e Bengala e um vice-governador em Agra.


			A Índia inglesa propriamente dita tem apenas a superfície de 1,8 milhão de quilômetros quadrados e população de cem a 110 milhões de habitantes. Acrescente-se que importante parte do território se subtrai ainda à autoridade da rainha. Com efeito, na zona de certos rajás do interior, ferozes e terríveis, a independência hindu é ainda absoluta.


			Desde 1756 — época em que foi fundado o primeiro estabelecimento inglês no local hoje ocupado pela cidade de Madras — até ao ano em que estalou a grande insurreição dos cipaios, a célebre Companhia das Índia exerceu domínio onipotente. Ia pouco a pouco agregando a si mesma as diversas províncias, compradas aos rajás a troco das rendas que ela mal pagava ou não pagava. Nomeava o seu governador-geral e todos os empregados civis ou militares. Presentemente, já não existe a Companhia, e as possessões inglesas da Índia estão sob a imediata dependência da Coroa.


			Por isso, os costumes, as divisões etnográficas da península tendem a modificar-se de dia para dia. Antigamente, viajava-se por todos os velhos meios de transportes: a pé, a cavalo, em carroça, em palanquim, às costas de homens e em carrinho de mão. Presentemente, navios a vapor percorrem o Indo e o Ganges a grande velocidade, e uma estrada de ferro, que atravessa a Índia em toda a sua extensão, ramificando-se no seu trajeto, põe Bombaim a três dias apenas de Calcutá.


			O traçado dessa estrada de ferro não segue linha reta através da Índia. Se seguisse, na extensão não passaria de 1.760 quilômetros, e um trem, animado de velocidade apenas regular, não gastaria três dias no percurso. Mas essa distância é aumentada num terço, pelo menos, por causa da curva que descreve a via férrea ao elevar-se até Allahabad, ao norte da península.


			Eis, resumidamente, o traçado da grande estrada de ferro peninsular indiana. Partindo da ilha de Bombaim, atravessa Salsete, salta sobre o continente em frente de Tannah, atravessa a cadeia dos Gates ocidentais, corre para o nordeste até Burhanpur, serpenteia pelo território quase independente do Bundelkhand, eleva-se até Allahabad, desvia-se para o oriente, encontra o Ganges em Varanasi, afasta-se dele um pouco e, tornando a descer para o sudeste, por Bombaim e pela cidade francesa de Chandernagor, termina em Calcutá.


			Foi às quatro e meia da tarde que os passageiros do Mongólia desembarcaram em Bombaim, e o trem de Calcutá partia às oito em ponto.


			Fogg despediu-se dos seus parceiros de uíste, desembarcou, deu ao criado explicações sobre algumas compras que devia fazer, recomendou-lhe expressamente que se achasse antes das oito na estação e, com o seu passo regular, que batia os segundos como pêndulo de relógio astronômico, dirigiu-se para a seção dos passaportes.


			Não pensava, portanto, em ver coisa alguma das maravilhas de Bombaim, nem o edifício da câmara, nem a rica biblioteca, nem os fortes, nem as docas, nem o mercado do algodão, nem os bazares, nem as mesquitas, nem as sinagogas, nem as igrejas armênias, nem o esplêndido pagode do monte Malabar, ornado de duas torres poligonais. Não contemplaria nem as obras-primas de Elefanta, nem os seus misteriosos hipogeus, ocultos a sudeste do ancoradouro, nem as grutas Kanheri da ilha Salsete, admiráveis restos da arquitetura budista!


			Nada! Da seção dos passaportes, Phileas Fogg dirigiu-se tranquilamente para o restaurante da estação e pediu que lhe servissem o jantar. Entre outros pratos, o garçom entendeu que lhe devia recomendar um guisado de coelhos, de que disse maravilhas. Fogg aceitou a sugestão e provou-o conscienciosamente, mas, a despeito do molho muito temperado que o acompanhava, achou-o detestável.


			Chamou o gerente.


			— Isto é coelho? — perguntou, olhando para ele fixamente.


			— Sim, senhor — respondeu o homem —, coelho das selvas.


			— E este coelho quando o mataram não miou?


			— Um coelho miar! Juro-lhe…


			— Senhor — replicou friamente —, não jure e lembre-se de uma coisa: em outros tempos, na Índia, o gato era considerado animal sagrado. Eram bons tempos.


			— Para os gatos, senhor?


			— E também para os viajantes! 


			Depois desta observação, Phileas Fogg continuou tranquilamente o jantar.


			Instantes depois de Fogg, o detetive Fix desembarcava também e corria à Polícia Central de Bombaim. Deu a conhecer a sua qualidade, a missão de que estava encarregado e seu ponto de vista a respeito do suposto autor do furto. Havia chegado de Londres ordem de prisão?… Não. E, com efeito, a ordem expedida depois de Fogg partir ainda não podia ter chegado.


			Fix ficou desanimado. Quis obter do Chefe de Polícia ordem de prisão. Não conseguiu. O caso dizia respeito à administração metropolitana e só ela podia legalmente dar semelhante ordem. Essa severidade de princípios, essa rigorosa observância da legalidade explicam-se perfeitamente pelos costumes ingleses que, em questão de liberdade individual, nunca admitem arbitrariedade.


			Fix não insistiu e compreendeu que devia resignar-se a esperar. Resolveu, entretanto, não perder de vista o impenetrável indiciado, durante o tempo todo que este permanecesse em Bombaim. Fix não duvidava de que Phileas Fogg aí se demorasse — e, como se sabe, era esta também a convicção do doméstico —, o que daria tempo de chegar o mandado de prisão.


			Mas depois das últimas ordens que o patrão lhe dera ao desembarcar, compreendeu Passepartout que havia de suceder com Bombaim o mesmo que sucedera com Suez e Paris, que a viagem não terminaria ali e que continuaria até Calcutá ou, talvez mais longe. Começou então a perguntar a si próprio se a aposta de que falava o patrão não seria coisa absolutamente séria e se a fatalidade não o estaria arrastando, a ele, que tanto desejava viver em repouso, a fazer volta ao mundo em oitenta dias.


			Depois de ter feito as compras necessárias, Passepartout pôs-se a divagar pelas ruas de Bombaim. Havia nelas grande concorrência de povo, que se compunha de europeus de todas as nacionalidades, de persas de chapéu pontiagudo, de banianos de turbantes redondos, de sindos e gorros quadrados, de armênios de trajes compridos e dos parses de mitra negra. Naquele dia, exatamente, os parses ou guebros, descendentes diretos dos sectários de Zoroastro, que são os mais industriosos, os mais civilizados, os mais inteligentes, os mais austeros dos hindus, celebravam uma festa. Era uma espécie de carnaval religioso, com procissões e festejos, em que figuravam bailadeiras vestidas de gaze bordado a ouro e prata que, ao som das violas e dos tam-tans, dançavam admiravelmente. 


			Passepartout contemplava aquelas curiosas cerimônias com espanto. Infelizmente para ele e para o patrão, cuja viagem esteve a pique de comprometer, a curiosidade levou-o mais longe do que era conveniente.


			Com efeito, depois de ter apreciado o carnaval parse, Passepartout dirigiu-se para o cais. Ao passar pelo admirável pagode do monte Malabar, teve a fatal ideia de visitá-lo.


			Ignorava duas coisas: que a entrada de certos pagodes é formalmente interdita aos cristãos e que os próprios crentes não podem entrar sem deixarem os calçados à porta. Devemos ainda notar que, em virtude de razões de boa política, o governo inglês, respeitando e fazendo respeitar até nos seus mais insignificantes pormenores a religião do país, pune severamente todo aquele que lhe ofende as práticas.


			Passepartout entrou no pagode sem más intenções e, como simples turista, admirava os deslumbrantes ouropeis da ornamentação bramânica quando, de súbito, foi derrubado nas sagradas lajes. Três sacerdotes, com os olhares acesos de indignação, precipitaram-se sobre ele, arrancaram-lhe os sapatos e as meias e começaram a espancá-lo furiosamente, soltando gritos selvagens.


			Ágil e vigoroso, o francês ergueu-se rapidamente. Com um murro e um pontapé derrubou dois dos adversários, cerceados pelos próprios trajes compridos, e, irrompendo do pagode com toda a velocidade que as pernas lhe permitiam, bem depressa tomou grande dianteira ao terceiro hindu, que o perseguia e açulava contra ele a multidão.


			Às 19h55, isto é, quando pouco faltava para a partida do trem, Passepartout chegava à estação sem chapéu, descalço e sem o embrulho das compras, que perdera na luta.


			Fix estava na plataforma. Tendo seguido Fogg, compreendeu que este ia deixar Bombaim. No mesmo momento tomou a resolução de acompanhá-lo a Calcutá e até mais longe se preciso fosse. Passepartout não viu Fix, que estava oculto na sombra, mas Fix ouviu a narração do doméstico, feita ao patrão em poucas palavras.


			— Espero que isto não lhe torne a acontecer — disse Phileas Fogg com simplicidade, tomando lugar num dos vagões.


			O pobre moço, descalço e confuso, seguiu o patrão sem dizer palavra.


			Fix ia embarcar em outro vagão, quando um pensamento o fez parar. Subitamente, modificou o seu projeto de viagem.


			— Não, fico — decidiu ele. — Delito cometido em território indiano… Tenho seguro o homem.


			Neste momento, a locomotiva soltou silvo agudíssimo e o trem sumiu-se nas trevas da noite.
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O preço do elefante


			O trem partira à hora regulamentar. Levava certo número de viajantes: oficiais, funcionários civis e negociantes.


			Passepartout ocupava o mesmo compartimento do patrão. No canto oposto achava-se terceiro viajante.


			Era o general Francis Cromarty, um dos parceiros de Phileas durante a viagem de Suez a Bombaim, que se reunia às suas tropas aquarteladas perto de Varanasi.


			Alto, louro, de cinquenta anos mais ou menos, distinguira-se durante a última revolta dos cipaios e merecia com razão a qualificação de indiano. Desde muito jovem residia na Índia, e poucas vezes aparecera no seu país natal. Era instruído e de bom grado daria quaisquer informações sobre os costumes, a história e a organização do país hindu, se Phileas Fogg fosse homem para solicitá-las. Mas não lhe perguntou coisa alguma. Não viajava, descrevia um círculo. Era um corpo pesado que percorria órbita em volta do globo terrestre, segundo as leis da mecânica racional. Nesse momento, refazia mentalmente o cálculo das horas gastas desde que partira de Londres, e teria decerto esfregado as mãos, se estivesse na sua índole fazer qualquer movimento inútil.


			Não passara despercebida ao general a originalidade do seu companheiro de viagem, apesar de não o haver estudado senão com as cartas na mão e entre duas partidas. Estava, por isso, interessado em saber se debaixo daquele frio invólucro batia um coração humano e existia uma alma sensível às belezas do mundo e às aspirações morais. Tinha sérias dúvidas. Entre todos os excêntricos que encontrara na vida, nenhum era comparável àquele produto das ciências exatas.


			Phileas Fogg não ocultara a Francis Cromarty o seu projeto de viagem à volta do mundo, nem quais as condições em que o realizava. O militar viu apenas na aposta excentricidade sem alcance útil, à qual faltava necessariamente o estímulo que devia servir de norma a todo homem razoável. Na maneira por que procedia, o caprichoso homem devia por certo passar a existência sem nada fazer para si nem para os outros.


			Uma hora depois de ter deixado Bombaim, o trem, transpondo os viadutos, atravessara a ilha Salsete e corria já no continente. Na estação de Calian deixou à direita o ramal que desce para o sudeste da Índia e dirige-se para a estação de Pauwell. Neste ponto, embrenhou-se nas cordilheiras dos Gates ocidentais, formadas de basalto, cujos cumes mais elevados estão cobertos de espessas florestas.


			De tempos a tempos, Cromarty e Fogg trocavam palavras, e, em dado momento, reatando o fio da conversação que muitas vezes se quebrava, o general observou:


			— Há alguns anos teria tido nestas paragens tal demora que decerto lhe comprometeria o itinerário.


			— Por quê?


			— Porque a estrada de ferro terminava no sopé destas montanhas. A travessia só podia ser feita de palanquim ou em pôneis até a estação de Kardallah, situada na vertente oposta.


			— Tal demora não prejudicaria de modo nenhum a execução do meu programa. Não deixei de prever a eventualidade de certos obstáculos.


			— Entretanto — disse o general —, corre grande risco de ver-se com grande dificuldade em consequência da aventura sucedida ao seu criado.


			Passepartout, com os pés embrulhados na manta de viagem, dormia profundamente, e nem sequer lhe passava pela ideia que falavam dele.


			— O governo inglês é extremamente severo, e com razão, para tal espécie de delitos — tornou o militar. — O seu maior cuidado é fazer que respeitem os costumes religiosos dos hindus, e se o criado fosse preso…


			— Pois bem, se fosse preso, seria condenado, sofreria a pena que lhe impusessem e depois voltaria tranquilamente para a Europa. Não haveria motivo para eu retardar a viagem!


			Neste ponto, a conversação interrompeu-se novamente. Durante a noite, o trem transpôs os Gates, atravessou Nashik e, no dia seguinte, 21 de outubro, corria através de região relativamente plana, formada pelo território de Khandeish. A campina, bem cultivada, estava coberta de aldeias, por entre cujas casas se elevava o minarete do pagode, correspondendo ao campanário da igreja cristã. Pequenos rios, na maior parte afluentes do Godavari, rasgavam esta fértil região.


			Passepartout, que acordara, contemplava o espetáculo que o rodeava, e custava-lhe crer que atravessava o Hindustão em trem. Parecia-lhe inverossímil. Contudo, nada havia de mais real. A locomotiva desenrolava o seu penacho de fumo sobre plantações de algodão, de café, de noz-moscada, de cravo e de pimenta. O vapor subia em espiral à volta de grupos de palmeiras, por entre os quais apareciam pitorescos bangalôs e alguns mosteiros abandonados, de templos maravilhosos, profusamente ornamentados, ao gosto da arquitetura indiana. Depois, desdobravam-se a perder de vista terrenos extensíssimos, juncais onde não faltavam nem as serpentes nem os tigres, espantados pelos silvos da locomotiva, e, finalmente, densas florestas, sulcadas pelo traçado da estrada, mas ainda povoadas pelos elefantes que viam, com olhos melancólicos, passar o comboio, agitando ao vento a sua cabeleira de fumo.


			Durante aquela manhã, passada a estação de Malligaum, os viajantes atravessaram o território funesto, tantas vezes ensanguentado pelos sectários da deusa Cali. Não muito longe, elevavam-se Elora e os seus admiráveis pagodes, mais adiante Aurungabad, a capital do feroz Aurangzeb, presentemente simples capital de uma das províncias desmembradas do reino de Nizão. Era nesta província que Feringhea, o chefe dos tuques, rei dos estranguladores, exercia o seu domínio. Estes assassinos, formando associação misteriosa, estrangulavam, em honra da deusa da morte, vítimas de todas as idades, sem nunca derramarem sangue. Houve tempo em que não se podia revolver nenhum ponto do solo daquele país sem que se encontrasse um cadáver. O governo inglês conseguira, em notável proporção, impedir os assassínios, mas a temível associação ainda existia e continuava a funcionar.


			Meia hora depois do meio-dia, o trem parou na estação de Burhanpur, e Passepartout pôde aí comprar a peso de ouro um par de chinelas enfeitadas de pérolas falsas, que ele calçou com visível sentimento de vaidade.


			Os viajantes almoçaram rapidamente e tornaram a partir para a estação de Assurghur, depois de terem, por um instante, costeado a margem do Tapty, pequeno rio que se vai lançar no golfo de Cambaia, próximo de Surate.


			É oportuno dar a conhecer o pensamento que ocupava, naquele momento, o espírito de Passepartout. Até chegar a Bombaim, julgara, e com razão, que as coisas ficavam por ali. Mas agora, que corria a todo vapor através da Índia, operara-se sensível mudança em seu espírito. A índole de outros tempos renascia nele rapidamente. Volviam-lhe à imaginação as ideias fantasistas da mocidade, tomava a sério os projetos do patrão, acreditava na realidade da aposta e, por conseguinte, na viagem à volta do mundo e num máximo de tempo que era preciso não ultrapassar. Já começava até a inquietar-se com as demoras possíveis, com os acidentes que podiam sobrevir em viagem. Sentia-se como que interessado na aposta e estremecia ao lembrar-se de que tinha podido comprometê-la na véspera pela sua indesculpável pasmaceira. Por isso, muito menos fleumático do que seu patrão, mostrava-se muito mais inquieto. Contava e tornava a contar os dias decorridos, amaldiçoava as paradas do trem, acusava-o de lentidão e censurava o patrão por não ter prometido gratificação ao maquinista. Não sabia o rapaz que o aumento da velocidade era possível nos navios, mas não nos trens, cuja velocidade está prescrita em regulamento.


			Ao cair da tarde, embrenharam-se nos desfiladeiros de Suptur, que separam o território do Kandeish do de Bundelkhand. 


			No dia seguinte, 22 de outubro, a uma pergunta de Francis Cromarty, Passepartout consultou o relógio e respondeu que eram três da manhã. Com efeito, o famoso relógio, sempre regulado pelo meridiano de Greenwich, que ficava quase a 77 graus no ocidente, devia acusar, e efetivamente acusava, atraso de quatro horas.


			O general retificou por isso a hora que Passepartout anunciou e fez a mesma observação que Fix já fizera. Procurou convencê-lo de que a hora dever-se-ia regular conforme cada meridiano novo e que, visto ser a sua direção constantemente para o oriente, e por conseguinte para o lado do sol, os dias se tornavam mais curtos na razão de tantas vezes quatro minutos quanto os graus percorridos. Foi trabalho perdido. Compreendesse ou não as observações, o teimoso rapaz insistiu em não adiantar o relógio, que invariavelmente conservava regulado pela hora de Londres. Mania inocente e que afinal a ninguém prejudicava.


			Às oito da manhã, e a 24 quilômetros adiante da estação de Rothal, o trem parou no meio de vasta clareira, orlada de alguns bangalôs e de cabanas de operários. O condutor passou pelo corredor dos vagões avisando:


			— Os viajantes descem aqui.


			Phileas Fogg olhou para Francis Cromarty, que parecia não compreender aquela parada em meio a uma floresta de tamarindos.


			Passepartout, não menos surpreendido, apeou-se do vagão e voltou no mesmo instante, exclamando:


			— Senhor, não há mais trilhos!


			— O que quer dizer com isso? — perguntou o general.


			— Quer dizer que o trem não continua a andar.


			O general desceu logo do vagão. Phileas seguiu-o sem apressar-se. Dirigiram-se ao condutor.


			— Onde estamos? — perguntou Cromarty.


			— Na aldeia de Kholby.


			— Paramos aqui?


			— Decerto. A estrada não está acabada…


			— Como! Não está acabada?


			— Não! Há ainda oitenta quilômetros de trilhos a estender entre este ponto e Allahabad, onde a estrada continua.


			— Mas os jornais anunciaram a abertura de todo o caminho!


			— Que quer, meu oficial? Os jornais enganaram-se.


			— E deram-nos bilhetes de Bombaim a Calcutá!


			— Decerto — volveu o condutor —, mas os viajantes não ignoram que se devem fazer transportar de Kholby até Allahabad. 


			O general estava furioso. Passepartout sentia grande vontade de desancar o condutor. Não se atrevia a olhar para o patrão.


			— Sr. Francis — disse sossegadamente Fogg —, se lhe parece, vamos resolver qual será o meio de chegarmos a Allahabad.


			— É uma demora absolutamente prejudicial aos seus interesses. 


			— Não, general, estava prevista.


			— O quê? Sabia que a estrada…


			— Nada, apenas sabia que um obstáculo qualquer cedo ou tarde surgiria na viagem. Ora, nada está comprometido. Tenho dois dias de avanço a sacrificar. Há um vapor que parte de Calcutá para Hong Kong a 25, ao meio-dia. Estamos ainda a 22, e chegaremos a tempo a Calcutá.


			Não havia nada a dizer a uma resposta dada com tanta segurança.


			Era verdade que os trabalhos da estrada de ferro paravam naquele ponto. Os jornais são como certos relógios que têm a mania de adiantar-se e haviam prematuramente anunciado a conclusão da linha. A maior parte dos passageiros conhecia a interrupção da estrada. Ao descerem do trem, apoderaram-se de veículos de toda espécie que havia na aldeia, carros de quatro rodas, carretas puxadas por zebus, carros de viagem semelhantes a pagodes ambulantes, palanquins, pôneis e outros. Por isto, Fogg e Cromarty, depois de muito procurarem condução, voltaram sem nada ter achado.


			— Irei a pé — declarou Phileas.


			Passepartout, que naquele momento se aproximou do patrão, fez careta significativa, lançando ao mesmo tempo olhar expressivo para as suas esplêndidas mas inúteis chinelas. Felizmente para ele, andara também à procura, e com voz um pouco hesitante disse:


			— Sr. Fogg, parece-me que afinal achei meio de transporte.


			— Qual é?


			— Um elefante! Um elefante pertencente a um indiano que mora a cem passos daqui.


			— Vamos ver o elefante — decidiu.


			Cinco minutos depois, Phileas Fogg, Francis Cromarty e Passepartout chegavam a uma cabana, próxima de um curral feito de altas cercas. Na cabana havia um indiano e no curral um elefante. A pedido, o indiano introduziu-os no curral.


			Acharam-se em presença de um elefante meio domesticado, que o seu proprietário criava, não para fazer dele animal de carga, mas de combate. Para este fim, começara a modificar a índole naturalmente meiga do animal de modo a poder levá-lo gradualmente ao paroxismo da raiva, chamado mutsh, na língua indiana, o que ele conseguia sustentando-o durante três meses a manteiga e açúcar. É possível que esse tratamento seja impróprio para dar tal resultado, mas a verdade é que não deixa de ser proficuamente empregado pelos criadores. Felizmente, o elefante começava apenas a ser submetido a semelhante regime, e o mutsh ainda não se declarara.


			Quiouni — era este o nome do animal — podia, como todos os seus congêneres, sustentar durante muito tempo marcha rápida e, em falta de outra cavalgadura, Fogg resolveu servir-se dele.


			Mas os elefantes são caros na Índia, onde começam a tornar-se raros. Os machos, que são os que convém aos combates de circo, têm grande procura. Raras vezes reproduzem em estado de domesticidade, de maneira que só se podem obter por meio da caça. Por isso, são objeto de grandes cuidados. Quando se perguntou ao indiano se queria alugar o elefante, ele recusou energicamente.


			Fogg insistiu e ofereceu pelo animal preço excessivo, dez libras por hora. O indiano recusou. Vinte libras? Nova recusa. Quarenta libras? O indiano continuou a recusar. Passepartout dava um pulo a cada aumento de preço. Mas o indiano não se deixava tentar.


			Contudo, já era ponderável quantia. Supondo-se que o elefante gastasse 15 horas até Allahabad, seriam seiscentas libras que renderia ao proprietário.


			Phileas Fogg nem por sombra se exaltou. Propôs então que lhe vendesse o animal e ofereceu-lhe logo mil libras. 


			O indiano não queria também vendê-lo! Talvez o velhaco farejasse algum negócio magnífico.


			Cromarty chamou Fogg à parte e rogou-lhe que refletisse antes de ir mais longe. Este respondeu que não tinha por costume proceder sem primeiro refletir; que, afinal de contas, se tratava de aposta de vinte mil libras; que o elefante lhe era necessário e, embora tivesse de pagá-lo por vinte vezes o seu valor, haveria de obter o animal.


			Fogg foi ter outra vez com o indiano, cujos olhos pequeninos, acesos pela cobiça, deixavam perceber que para ele aquilo era apenas questão de preço. E ofereceu sucessivamente 1.200 libras, 1.500, 1.800, afinal duas mil libras. Passepartout, habitualmente tão corado, estava pálido de emoção.


			A duas mil libras o proprietário rendeu-se.


			— Pelas minhas chinelas — exclamou Passepartout —, isso é que é levar a carne do elefante a bom preço. 


			Ultimada a transação, só restava arranjar um guia. Foi mais fácil.


			Um jovem parse, de fisionomia inteligente, ofereceu os seus serviços. Foi aceito por Fogg, que lhe prometeu boa remuneração, o que não deixaria de lhe estimular a inteligência.


			Foram buscar o elefante e equiparam-no sem demora. O parse era hábil no mister de cornaca. Cobriu-lhe o lombo com mantas e pôs-lhe de cada lado dos flancos uma espécie de cesto que nada oferecia de cômodo.


			O indiano foi pago em notas de banco, que foram tiradas do famoso saco de viagem. Mas parecia a Passepartout que lhe saíam das entranhas. Depois, Fogg ofereceu ao general aquele meio de transporte até Allahabad, o que foi aceito.


			Em Kholby compraram-se víveres. Cromarty tomou lugar num dos flancos do elefante, Phileas Fogg no outro. Passepartout escarranchou-se no lombo, entre os dois. O parse empoleirou-se no pescoço do elefante, e às nove horas o animal, deixando a aldeia, embrenhava-se na espessa floresta de palmeiras.
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Através da floresta


			A fim de encurtar a distância que tinha de percorrer, o guia deixou à direita o traçado da estrada cujos trabalhos estavam em execução. Esse traçado, muito dificultado pelas caprichosas ramificações dos montes Víndias, não seguia o caminho mais curto, que Phileas Fogg tinha interesse em tomar. O parse, muito familiarizado com as estradas e os atalhos daquela região, tinha em vista, atravessando a floresta, poupar cerca de trinta quilômetros de caminho, e todos se conformaram com o que ele fizesse.


			Fogg e Cromarty, metidos até ao pescoço cada qual no respectivo cesto, eram fortemente sacudidos pelo trote violento do elefante, ao qual o cornaca imprimia andamento rápido. Mas ambos suportavam a situação com fleuma britânica, conversando, porém, pouco, e mal se vendo um ao outro.


			Quanto a Passepartout, colocado no lombo do animal e sujeito diretamente aos abalos desencontrados produzidos pelo trote, tinha todo o cuidado, conforme recomendação de seu amo, em não meter a língua entre os dentes, senão ficaria sem ela. O bom rapaz, umas vezes arremessado contra o pescoço do elefante, outras repelido para a garupa, dava ares de equilibrista nos exercícios da profissão. Entretanto, ia rindo e gracejando nos intervalos dos saltos de carpa e, de quando em quando, tirava do saco um pedaço de açúcar, que o inteligente Quiouni agarrava com a extremidade da tromba, sem por um momento interromper o trote regular.


			Depois de duas horas de marcha, o guia fez parar o elefante e deu-lhe uma hora de repouso. O animal pôs-se a devorar ramos e arbustos, depois de ter satisfeito a sede num charco próximo. O general não se queixou da parada. Estava moído. Fogg parecia sentir-se tão bem-disposto como se acabasse de sair da cama.


			— Mas é de ferro! — comentou o general, contemplando-o com admiração.


			— De ferro forjado! — reforçou Passepartout, que tratou de preparar ligeiro almoço.


			Ao meio-dia, o guia deu o sinal de partida. O terreno tomou bem depressa aspecto selvático. Às grandes florestas, sucederam-se os matagais de tamarindos e de palmeiras anãs. Em seguida, planícies extensas e áridas, eriçadas de arbustos diversos e cobertas em certos pontos de grandes blocos de sienitos. Toda essa parte do alto Bundelkhand, pouco frequentada por viajantes, é habitada por população fanática, endurecida nas práticas mais terríveis da religião indiana. O domínio dos ingleses não pôde estabelecer-se regularmente em território submetido à influência dos rajás, aos quais seria difícil alcançar, nas suas posições inacessíveis encravadas nos Víndias.


			Por várias vezes avistaram bandos de hindus selvagens e ferozes, que faziam gestos de cólera ao verem passar o veloz quadrúpede. Entretanto, o parse evitava-os o mais possível, considerando-os criaturas cujo encontro seria funesto. No decurso desse dia, foram vistos poucos animais, apenas alguns macacos, que fugiram fazendo mil caretas e contorções.


			Um pensamento, entre muitos outros, inquietava Passepartout: que faria Fogg do elefante quando chegasse à estação de Allahabad? Levá-lo-ia consigo? Era impossível! O preço do transporte, acrescentado ao da aquisição, faria dele animal gravoso. Vendê-lo-ia? Restituir-lhe-ia a liberdade? O robusto bicho era merecedor de algumas considerações. Se por acaso lhe fizesse presente dele, ver-se-ia muito embaraçado. Tudo isso não deixava de preocupá-lo.


			Pelas oito horas da noite, tinha sido transposta a cordilheira principal dos Víndias, e os viajantes fizeram parada na base da vertente setentrional, num bangalô em ruínas.


			A distância percorrida durante o dia foi de quarenta quilômetros, e ainda faltava outro tanto para chegar à estação.


			Estava fria a noite. No interior da tosca residência, o parse acendeu fogueira com ramos secos, cujo calor agradou sobremodo. A ceia compôs-se de provisões compradas em Kholby. Os viajantes comeram como pessoas fatigadas e moídas. Começando por algumas frases entrecortadas, a conversa terminou bem depressa por sonoros roncos. O parse ficou de vigia junto ao elefante, que adormeceu em pé, apoiado a grosso tronco de árvore.


			Nenhum incidente assinalou esta noite. Alguns rugidos de lobos, tigres e panteras, misturados com os gritos agudos dos macacos, perturbaram por vezes o silêncio. Mas as feras limitaram-se a estes gritos e não fizeram nenhuma demonstração hostil. Cromarty dormiu um sono pesado, como bravo militar prostrado de fadiga. Passepartout, entregue a sono agitado, recomeçou em sonhos as cabriolas da véspera. Quanto a Fogg, dormiu tão tranquilamente como se estivesse na sua casa pacífica de Londres. 


			Às seis da manhã tornaram a pôr-se a caminho. O guia esperava chegar a Allahabad naquela mesma tarde. Deste modo, Phileas só perdia parte das 48 horas economizadas desde o começo da viagem.


			Desceram as últimas rampas dos Víndias. Quiouni havia retornado à sua marcha rápida. Perto do meio-dia, o parse contornou a aldeia de Kallenger, situada à beira de Cani, um dos afluentes, do Ganges. Evitava sempre os lugares habitados, sentindo-se mais em segurança nas campinas desertas, que distinguem as primeiras depressões do leito do grande rio. A estação ficava a menos de vinte quilômetros ao nordeste. Pararam sob um grupo de bananeiras, cujos frutos, tão nutritivos como o pão, foram grandemente apreciados.


			Às duas horas, o guia entrou em uma espessa floresta, que devia atravessar pela extensão de vários quilômetros. Preferia viajar ao abrigo dos bosques. Entretanto, não houvera até ali nenhum encontro desagradável e a viagem parecia dever terminar sem acidente, quando o elefante, dando alguns sinais de inquietação, parou de súbito.


			Eram quatro horas.


			— Que é que há? — perguntou o general, que pôs a cabeça fora do cesto. 


			— Não sei, meu oficial — respondeu o parse, prestando ouvido a um murmúrio confuso que repercutia debaixo da espessa ramagem.


			Instantes depois, tornou-se o murmúrio mais distinto. Dir-se-ia um concerto, ainda muito distante, de vozes humanas e de instrumentos de cobre.


			Passepartout era todo olhos e ouvidos. Fogg esperava pacientemente, sem proferir palavra.


			O parse saltou, prendeu o elefante a uma árvore e internou-se na floresta.


			Momentos depois voltou dizendo:


			— Uma procissão de brâmanes que se dirige para este lado. Se for possível, evitemos que nos vejam.


			O guia desamarrou o elefante e conduziu-o para dentro da mata, recomendando aos viajantes que não apeassem. Ele mesmo conservou-se pronto para montar na cavalgadura, se a fuga se tornasse necessária. Em todo caso, supunha que a procissão dos fiéis passaria sem dar por ele, pois que a densidade da folhagem o ocultava perfeitamente.


			O clamor discorde das vozes e dos instrumentos aproximava-se. Com o ruído dos tambores e dos címbalos misturavam-se cantos monótonos. Dali a pouco, a frente da procissão apareceu por debaixo das árvores, a cinquenta passos do posto ocupado por Fogg e os companheiros. Eles distinguiam facilmente através dos ramos o curioso pessoal daquela cerimônia religiosa.


			Na frente, vinham os padres, de mitras na cabeça, trajando hábitos compridos, sarapintados de várias cores. Rodeavam-nos vários homens, mulheres e crianças, que faziam ouvir uma espécie de salmódia fúnebre, interrompida com intervalos iguais por toques de tam-tans e de címbalos. Atrás deles, sobre um carro de grandes rodas, cujos raios figuravam serpentes entrelaçadas, puxado por duas parelhas de zebus cobertos de ricas mantas, apareceu uma estátua horrível. A figura tinha quatro braços, o corpo pintado de vermelho sombrio, os olhos ferozmente arregalados, os cabelos revoltos, a língua pendente, os lábios tintos de hena e de bétele. Cingia-lhe o pescoço um colar de cabeças humanas, e os flancos, uma faixa de mãos decepadas. Estava em pé sobre um gigante derribado e sem cabeça.


			Francis Cromarty reconheceu a estátua.


			— A deusa Cali — murmurou ele —, a deusa do amor e da morte.


			— Da morte, admito, mas do amor, nunca! — protestou Passepartout. — Excomungada mulher.


			O parse fez-lhe sinal para calar-se.


			Em torno da estátua agitava-se e contorcia-se um grupo de velhos faquires, adornados com listras de ocre, cobertos de incisões cruciais e vertendo sangue gota a gota.


			Atrás deles, alguns brâmanes, em toda a suntuosidade do seu traje oriental, arrastavam uma bela mulher que dificilmente se sustinha em pé. Era jovem e clara, como uma europeia. Tinha a cabeça, o pescoço, os ombros, as orelhas, os braços, as mãos, os dedos dos pés carregados de joias, colares, braceletes, brincos e anéis. Uma túnica matizada de ouro, coberta de gaze transparente, desenhava-lhe os contornos do corpo.


			Em seguida, vários guardas armados de sabres desembainhados, presos em cintos e de grandes pistolas em coldres, transportavam um cadáver em cima de um palanquim. Era o corpo de um velho, revestido dos opulentos trajes de rajá e trazendo, como em vida, o turbante bordado de pérolas, a veste tecida de seda e ouro, o cinto de caxemira enfeitado de diamantes e armas magníficas de príncipe indiano.


			Finalmente, fechavam o cortejo os músicos, com acompanhamento de fanáticos, cujos gritos cobriam, às vezes, o ruído aterrador dos instrumentos.


			Cromarty olhava com extrema tristeza para o pomposo cortejo e, voltando-se para o guia, perguntou:


			— Um sutty?


			O parse fez sinal afirmativo e levou um dedo aos lábios. A comprida procissão deslizou lentamente por debaixo das árvores e bem depressa as suas últimas personagens desapareciam na profundidade da floresta.


			Pouco a pouco, os cantos extinguiram-se. Ouviram-se ainda alguns gritos distantes e, afinal, a todo aquele tumulto, sucedeu um profundo silêncio.


			Fogg, que ouvira a palavra pronunciada pelo general, assim que a procissão desapareceu, perguntou:


			— O que é um sutty?


			— É um sacrifício humano, mas voluntário — respondeu. — Aquela mulher será queimada amanhã ao romper do dia.


			— Ah! Assassinos! — exclamou Passepartout, que não pôde conter este brado de indignação.


			— E o cadáver? — perguntou Phileas Fogg.


			— É o do príncipe, seu marido — explicou o guia —, rajá independente do Bundelkhand.


			— Como — replicou Fogg, sem que na voz revelasse a menor emoção —, estes costumes bárbaros subsistem na Índia e os ingleses não os puderam destruir?


			— Na maior parte da Índia — explicou Francis Cromarty — já tais sacrifícios não se fazem, porém, nós não temos nenhuma influência nestes países selvagens; principalmente no território do Bundelkhand. Toda a vertente setentrional dos Víndias é teatro de assassínios e de devastações incessantes.


			— Desgraçada! — murmurou Passepartout. — Queimada viva!


			— Sim — volveu o general —, queimada viva e, se o não quisesse ser, não podem imaginar a que miserável condição ela se veria reduzida pelos parentes. Cortar-lhe-iam os cabelos, sustentá-la-iam apenas com alguns punhados de arroz e a repeliriam, considerando-a uma criatura imunda, que morreria num canto qualquer como um cão leproso. É a perspectiva de tão terrível existência que impele essas desgraçadas ao suplício, mais do que verdadeiramente o amor ou o fanatismo religioso. Contudo, às vezes, o sacrifício não deixa de ser realmente voluntário e torna-se necessária a intervenção enérgica do governo para impedi-lo. Tanto é assim que, há alguns anos, residindo eu em Bombaim, vi uma jovem viúva pedir ao governador autorização para ser queimada viva com o corpo do marido. Como bem deve imaginar, o governador recusou a autorização. Então, a viúva deixou a cidade, refugiou-se nos domínios de um rajá independente e ali consumou o sacrifício.


			Durante a narrativa, o guia sacudia a cabeça, e, quando essa foi concluída, disse:


			— O sacrifício que haverá amanhã não é voluntário.


			— Como sabe disto?


			— É uma história que ninguém ignora no Bundelkhand — respondeu.


			— Mas aquela infeliz parecia não fazer resistência alguma.


			— Foi embriagada com vapores de ópio e de cânhamo.


			— Mas para onde a levam?


			— Para o pagode de Pillaji, que fica a quatro quilômetros daqui. Lá passará a noite, aguardando a hora do sacrifício.


			— E o sacrifício consumar-se-á a que horas?


			— Amanhã, logo que romper o dia.


			Depois desta resposta, o guia fez sair o elefante do interior da mata e subiu para o pescoço do animal. Mas no momento em que o ia excitar por um silvo particular, Fogg deteve-o e, dirigindo-se ao general, propôs:


			— E se salvássemos aquela mulher?


			— Salvar aquela mulher?


			— Tenho ainda doze horas de avanço. Posso consagrá-las a isto.


			— Espere! Afinal sempre tem coração! — observou o militar.


			— Às vezes — respondeu com simplicidade. — Quando há tempo.
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A fortuna sorri aos audaciosos


			Era arrojado o intento, cheio de dificuldades, impraticável, talvez. Fogg ia arriscar a vida ou, pelo menos, a liberdade e, consequentemente, o êxito feliz dos seus projetos. Mas não hesitou. Ademais, encontrou um decidido auxiliar em Francis Cromarty.


			Quanto a Passepartout, estava pronto, podiam dispor dele. A ideia do patrão exaltava-o. Pressentia, debaixo daquele invólucro glacial, um coração, uma alma. Começava a ter afeição a Phileas Fogg.


			Faltava o guia. Que partido tornaria na empresa? Não estaria inclinado a favor dos indianos? Quando não prestasse auxílio, seria, pelo menos, preciso contar com a sua neutralidade.


			Cromarty apresentou-lhe a questão com toda a franqueza.


			— Meu oficial — respondeu —, sou parse e aquela mulher é da minha seita. Disponha de mim.


			— Bem dito! — volveu Fogg.


			— Entretanto, fiquem sabendo — informou o cornaca —, não só pomos a vida em perigo, como também nos arriscamos a horríveis suplícios, se nos apanharem. Portanto, reflitam.


			— Estão feitas as reflexões — declarou Fogg. — Entendo que devemos esperar pela noite para agir. 


			— Sou da mesma opinião — ajuntou o parse.


			O valente hindu deu, então, algumas informações a respeito da vítima. Era uma indiana de singular beleza, filha de ricos negociantes de Bombaim. Recebera nesta cidade educação inteiramente inglesa e, pelas maneiras e pela instrução, qualquer um a julgaria europeia. Chamava-se Aouda.


			Órfã, tinha sido casada contra sua vontade com o ancião rajá de Bundelkhand. Enviuvou três meses depois e, sabendo qual a sorte que a esperava, fugiu, mas foi bem depressa apanhada, e os parentes do rajá, que tinham interesse na morte dela, votaram-na ao suplício a que parecia não poder escapar.


			Essas palavras fortaleceram em Fogg e nos seus companheiros a sua generosa resolução. Decidiu-se que o guia conduziria o elefante até ao pagode de Pillaji, aproximando-se dele o mais possível.


			Meia hora mais tarde, fez-se parada à sombra duma floresta, a quinhentos passos do pagode. Não se divisava dali o templo hindu, mas percebiam-se distintamente os gritos da fanática multidão.


			Discutiam-se então os meios de chegarem próximo à vítima. O parse, que conhecia o pagode de Pillaji, garantiu que a jovem se encontrava presa no seu interior. Poderiam entrar por uma das portas, quando todo o bando estivesse mergulhado no sono da embriaguez, ou tornar-se-ia necessário praticar abertura num dos muros? Esse ponto só podia ser resolvido no momento e sobre o terreno. Mas não havia dúvida alguma de que o salvamento teria que ser realizado naquela mesma noite e não quando a desditosa jovem fosse conduzida ao suplício, porque então nenhuma intervenção humana poderia salvá-la.


			Aguardaram, pois, a noite, e logo que começou o crepúsculo, por volta das seis, decidiram efetuar o reconhecimento em redor do pagode. Já não se ouviam mais os gritos dos faquires. Segundo o seu costume, os hindus já deviam estar entregues à pesada embriaguez do ópio diluído em infusão de cânhamo, e talvez fosse possível, deslizando-se entre eles, chegar-se até ao templo.


			O parse, guiando Fogg, o general e Passepartout, avançou silenciosamente através da floresta. Depois de se arrastarem durante dez minutos sob a ramagem, chegaram às margens de um pequeno rio e ali, à luz projetada pelos fachos de resina, distinguiram um monte de lenha. Era a pira, de fino sândalo, já impregnada de azeite aromático. Na sua parte posterior, repousava o corpo embalsamado do velho rajá, que devia ser queimado junto com a sua viúva. A cem passos da pira, levantava-se o pagode, cujos minaretes sobressaíam na sombra por cima das árvores.


			— Venham — disse o guia em voz baixa.


			E redobrando as precauções, seguido dos seus companheiros, deslizou silenciosamente por entre as altas ervas do espesso matagal. Só o murmúrio do vento interrompia o profundo silêncio que os envolvia. Poucos minutos depois, o jovem parse estacou nas margens duma clareira iluminada por vários fachos. O chão estava coberto de hindus, que dormiam aos grupos, prostrados pela embriaguez. Parecia um campo de batalha semeado de cadáveres. Homens, mulheres, crianças, todos estavam amontoados em confusão espantosa. Alguns ainda se torciam nas convulsões da embriaguez, lançando fortes roncos.


			No último plano, entre o maciço de árvores, o templo de Pillaji erguia-se confusamente delineado no meio das trevas. Mas com imenso dissabor do guia, os guardas do rajá, alumiados por archotes fuliginosos, vigiavam a porta, passeando dum lado para o outro de sabre na mão. Podia supor-se que os sacerdotes deviam velar no interior também.


			O parse não avançou mais, pois reconhecera a impossibilidade de forçar a entrada do pagode. Fez retroceder os seus companheiros e conduziu-os até o ponto de partida.


			Phileas Fogg e o general tinham compreendido que nada se podia tentar por aquele lado. Pararam e trocaram palavras em voz baixa.


			— Esperemos — disse o general. — São oito horas apenas e é possível que as sentinelas sucumbam também ao sono.


			— Efetivamente é possível — disse o parse.


			Sentaram-se todos ao pé duma árvore e esperaram.


			O tempo pareceu-lhes eterno. De quando em quando, o guia afastava-se deles e aproximava-se da orla da floresta. As sentinelas do rajá prosseguiam na sua guarda à luz dos fachos, e luz muito vaga filtrava-se através das janelas do templo.


			Assim esperaram até a meia-noite. Mas a situação não mudou. Persistia a mesma vigilância no exterior, sendo evidente que não se podia contar com que os guardas adormecessem. Seguramente, tinham sido dispensados da embriaguez. Era preciso, portanto, proceder de maneira diferente e entrar por uma abertura feita nas paredes do pagode. Restava somente saber se os sacerdotes vigiavam próximo da sua vítima com tanto zelo como as sentinelas, à porta.


			Depois de nova troca de impressões, o guia mostrou-se pronto a partir. Fogg, o militar e o criado seguiram-no, fazendo rodeio bastante grande, com o objetivo de assaltar o pagode pela parte traseira.


			À meia-noite e meia, aproximadamente, chegaram junto do muro, sem terem encontrado ninguém. Naquele lado não havia sido estabelecida nenhuma vigilância, porque lá não existiam nem portas nem janelas.


			A noite estava escura e a lua, em quarto minguante, desaparecia no horizonte, coberta por nuvens espessas. A altura das árvores contribuía para aumentar a escuridão.


			Mas não era suficiente ter chegado ao pé do muro, pois era preciso praticar buraco no mesmo e, para essa operação, não contavam com outros instrumentos que não fossem as suas navalhas. Felizmente, as paredes do pagode eram feitas de uma mistura de tijolos e madeira que não era difícil perfurar. Uma vez retirado o primeiro tijolo, retirar os restantes seria coisa fácil.


			Os quatro começaram a sua tarefa, procurando fazer o menor ruído possível. O parse, por um lado, e Passepartout por outro começaram a separar tijolos, a fim de abrir um buraco de setenta centímetros de largura. O trabalho avançava, quando se ouviu um grito no interior do templo, ao qual responderam outros gritos vindos de fora.


			Passepartout e o jovem parse interromperam a sua tarefa. Haviam sido surpreendidos? Teria sido dada voz de alerta? A mais elementar prudência aconselhava-os a suspender o trabalho e afastarem-se, coisa que fizeram ao mesmo tempo que Fogg e o general.


			Os quatro agacharam-se novamente, protegidos no matagal, aguardando que desaparecesse o alarme, se é que existia, e dispostos a prosseguir a sua tarefa em caso negativo.


			Mas — contratempo funesto! — nos fundos do pagode apareceram guardas e instalaram-se ali, de modo que impediam a aproximação de estranhos.


			Será difícil descrever a raiva que experimentaram aqueles quatro homens ao ver interrompido o seu humanitário trabalho. Impossibilitados de chegar até a vítima, como poderiam salvá-la? Cromarty mordia os punhos. Passepartout estava fora de si e o guia com dificuldade se continha. O impassível Phileas Fogg esperava sem exteriorizar os seus sentimentos.


			— Não nos resta, pois, outra coisa senão partir? — perguntou o general em voz baixa.


			— Não temos outro remédio — respondeu o guia.


			— Aguardemos — disse Fogg. — Basta que cheguemos a Allahabad antes do meio-dia.


			— Mas que espera? — respondeu o general. — Dentro de poucas horas amanhecerá, e…


			— A oportunidade que nos acaba de fugir pode apresentar-se em qualquer momento supremo.


			O militar teria desejado ler nos olhos de Fogg.


			Com que contava aquele inglês impassível? Pretenderia talvez chegar junto da jovem no instante do suplício e arrebatá-la à força aos seus verdugos?


			Isso teria sido loucura e não se poderia supor que a temeridade daquele homem chegasse a tal extremo. Cromarty, porém, consentiu em esperar o fim daquela terrível cena, mas o guia não consentiu que permanecessem naquele lugar e conduziu-os a um local próximo da clareira. Ali, protegidos pelas árvores, podiam observar os grupos adormecidos.


			Entretanto, Passepartout, empoleirado nos mais altos ramos duma árvore, dava corpo a uma ideia que lhe surgira com a rapidez do relâmpago, acabando por transformar-se em ideia fixa.


			Começou por dizer para si mesmo: “É uma loucura!” para continuar imediatamente: “Mas por que não? Afinal, é uma probabilidade, talvez a única, e com todos estes bêbados…”


			Não formulou com mais clareza o seu pensamento, mas, pouco depois, deslizava com flexibilidade de serpente pelos ramos inferiores da árvore que se inclinavam até ao chão.


			Passavam as horas e, de repente, alguns tons menos sombrios anunciaram a proximidade do dia. A escuridão, porém, continuava a ser profunda.


			Aquele era o momento preciso. Houve como que vida nova na adormecida multidão. Os grupos animaram-se e começaram os golpes de tam-tam. Outra vez ouviram-se os cânticos e os gritos. Tinha chegado para a desditosa jovem viúva a hora em que havia de morrer.


			Com efeito, as portas, do templo abriram-se. Uma luz muito viva saía do interior. Fogg e o general puderam ver a vítima, vivamente iluminada, que era conduzida por dois sacerdotes. Pareceu-lhe até que, tratando de dissipar a modorra da embriaguez, a desventurada, tentava escapar aos seus verdugos. O coração do valente militar deu um pulo e, ao pegar convulsivamente na mão de Phileas, reparou que este mantinha empunhada uma navalha aberta.


			Naquele momento, a multidão pôs-se em movimento. A jovem voltou a cair na modorra provocada pelos vapores do cânhamo. Passou por entre os faquires que a escoltavam e que gritavam como energúmenos.


			Fogg e os seus amigos misturaram-se com as últimas filas da multidão e seguiram-na.


			Dez minutos depois, chegavam às margens do pequeno rio e estacaram a menos de cinquenta metros da pira, sobre a qual jazia o cadáver do rajá. Ao débil resplendor da aurora viram a vítima completamente inerte, estendida junto ao cadáver.


			Um dos hindus aproximou um facho, e a lenha, impregnada de azeite, começou a arder.


			O general e o guia contiveram Phileas Fogg, que, num acesso de generosa loucura, queria correr para a fogueira…


			Mas Fogg já os tinha repelido, quando a cena mudou subitamente. Levantou-se um grito de terror e toda aquela multidão se prostrou rapidamente cheia de temor.


			O velho rajá não estava, pois, morto, porque o viram erguer-se de repente como fantasma, levantar a jovem esposa nos seus braços e descer da pira no meio de turbilhão de fumo que lhes dava a aparência de espectros.


			Os faquires, os guardas, os sacerdotes, acometidos de grande terror, jaziam com a fronte sobre a terra, sem se atreverem a levantar os olhos e a contemplar semelhante prodígio.


			A vítima, inanimada, era transportada pelos braços vigorosos que a sustinham como pena. Phileas e o general continuavam em pé. O jovem guia tinha inclinada a cabeça, e é provável que Passepartout não se sentisse menos surpreendido.


			O ressuscitado avançou diretamente até o local onde estavam Fogg e o general e disse-lhes em tom muito breve:


			— Fujamos!


			Era Passepartout em pessoa que deslizara até junto da pira no meio da densa fumarada! Era Passepartout que, aproveitando a escuridão, profunda ainda, arrancara a jovem da morte! Era, enfim, Passepartout que, desempenhando o seu papel com feliz audácia, tinha realizado o seu projeto no meio do espanto geral, de substituir o defunto rajá!


			Um instante depois, os cinco desapareciam no bosque e o elefante começou o seu rápido trote. Mas então os gritos, os urros e até uma bala que atravessou o chapéu de Fogg anunciaram-lhes que o seu estratagema tinha sido descoberto.


			Efetivamente, sobre a ardente pira destacava-se o cadáver do velho rajá. Os sacerdotes, refeitos do espanto, compreenderam que a ex-futura vítima tinha sido raptada.


			Imediatamente, precipitaram-se para a floresta, seguidos pelos guardas, que fizeram descarga cerrada. Porém os raptores estavam já muito longe e poucos momentos depois encontravam-se já fora do alcance das balas e das flechas.


		




		

			14 
O admirável vale do Ganges


			O arrojado rapto tinha sido magnífica vitória. Uma hora depois, Passepartout ainda continuava a celebrar o seu triunfo. O general dera um aperto de mão ao intrépido rapaz. O seu amo tinha-lhe dito “Muito bem!”, o que nos seus lábios equivaleria à mais profunda aprovação. Passepartout respondeu que todo o êxito da empresa se devia a Fogg. A sua intervenção ficara reduzida a uma ideia providencial. E ria ao pensar que, durante alguns momentos, ele, Passepartout, o antigo ginasta, o ex-bombeiro, tinha sido o viúvo de encantadora mulher, como o velho rajá embalsamado.


			Quanto à jovem indiana, não tivera consciência do que se passara. Embrulhada em manta de viagem, repousava num dos cestos.


			Entretanto, o elefante, guiado com mão segura pelo parse, corria velozmente pela floresta, ainda nas trevas. Uma hora depois de terem deixado o pagode, lançavam-se através de imensa planície. Às sete horas fizeram alto. A jovem continuava em profunda prostração. O guia fez-lhe beber alguns goles de água e de conhaque, mas o entorpecimento que a tolhia devia prolongar-se por algum tempo.


			Cromarty, que conhecia os efeitos da bebedeira produzida pelas inalações de cânhamo, não se inquietava.


			Mas se o restabelecimento da jovem não oferecia dúvidas ao general, mostrava-se este contudo menos tranquilo quanto ao futuro. Não hesitou em dizer a Phileas Fogg que, se Aouda continuasse na Índia, tornaria a cair mais tarde ou mais cedo, irremediavelmente, nas mãos dos seus verdugos. Aqueles energúmenos estendiam-se por toda a península e, sem dúvida, apesar da polícia inglesa, acabariam por apoderar-se da sua vítima, fosse em Madras, em Bombaim ou em Calcutá. E o veterano militar citava, em apoio da sua asserção, fato do mesmo gênero que tinha acontecido pouco tempo antes. A seu ver, a jovem não encontraria segurança enquanto não abandonasse a Índia.


			Fogg respondeu-lhe que teria em conta as suas observações e que resolveria pensando nelas.


			Próximo das dez, o guia anunciou a estação de Allahabad. Ali continuava de novo a interrompida estrada de ferro, cujos comboios percorrem em menos de um dia e uma noite a distância que há entre Allahabad e Calcutá.


			Phileas Fogg chegaria, pois, a tempo de poder embarcar no navio que partia no dia seguinte, 25 de outubro, ao meio-dia, em direção a Hong Kong. 


			A jovem foi transportada para um aposento da estação. Passepartout recebeu o encargo de comprar para ela vários objetos de uso, vestidos e roupas de viagem. O seu amo abriu-lhe crédito ilimitado.


			Passepartout partiu imediatamente e percorreu as ruas da povoação. Allahabad, a Cidade de Deus, é das mais veneradas da Índia, por estar situada na confluência dos dois rios sagrados, o Ganges e o Yamuna, cujas águas atraem os peregrinos de toda a península. É sabido, por outro lado, que, segundo a lenda de Ramaiana, o Ganges tem a sua nascente no céu, de onde, mercê de Brahma, desce até a terra. Enquanto fazia as suas compras, pôde contemplar toda a cidade, defendida em outros tempos por forte magnífico, que se tinha transformado na prisão do Estado. Já não existe indústria nem comércio naquela povoação, nem a atividade de outrora. Passepartout, que procurava em vão algum bazar de novidades, teve que recorrer a um prestamista judeu, velho e meticuloso, a fim de adquirir aquilo de que precisava: vestido de tecido escocês, amplo casaco e bom manto de viagem de nútria. Não hesitou em pagar por tudo isto 75 libras esterlinas, voltando para a estação muito satisfeito.


			Aouda começava a dar sinais de vida. A influência soporífera a que a tinham submetido os sacerdotes de Pillaji ia se desvanecendo pouco a pouco e os seus olhos muito belos recuperavam toda a doçura de que eram dotados.


			Entretanto, chegou a hora em que devia partir o trem. Fogg pagou ao guia aquilo que combinaram, sem juntar-lhe nem mais uma moeda. Isto surpreendeu Passepartout, que sabia quanto devia o seu amo à lealdade daquele guia. Com efeito, o parse tinha arriscado voluntariamente a sua vida no assunto do Pillaji, e se os hindus o soubessem dificilmente poderia livrar-se da sua vingança.


			Restava solucionar o problema de Quiouni. Que fariam do elefante que tinha custado tão caro? Phileas Fogg, porém, já tomara resolução a tal respeito.


			— Parse — disse ao guia —, foste serviçal e leal. Paguei os teus serviços, mas não a tua lealdade. Queres o elefante?


			Os olhos do guia brilharam.


			— É uma fortuna aquilo que Vossa Honra me dá — exclamou.


			— Aceita-a, guia — insistiu Fogg —, e ainda serei eu que te fico devendo. 


			— Deixa de escrúpulos e aceita! — disse Passepartout. — Nunca terás oportunidade como esta. Quiouni é animal estupendo e valente. 


			E aproximando-se do paquiderme ofereceu-lhe pedaços de açúcar. 


			O elefante soltou grunhidos de satisfação. Em seguida, agarrando Passepartout pela cintura e enrolando-o com a tromba, levantou-o até a altura da sua enorme cabeça. Passepartout, sem se assustar, acariciou o animal, que tornou a pousá-lo suavemente no chão. 


			Momentos após, Phileas Fogg, o general e Passepartout, instalados em uma confortável carruagem, cujo melhor lugar foi ocupado por Aouda, dirigiam-se a toda velocidade em direção a Benares.


			Os escassos 130 quilômetros que separam esta cidade de Allahabad foram percorridos em pouco menos de duas horas. 


			Durante o trajeto, a jovem recuperou os sentidos totalmente, dissipados por completo os vapores entorpecentes da infusão de cânhamo. É fácil imaginar a sua surpresa ao achar-se no trem, naquele compartimento, trajando à maneira da Europa, no meio de viajantes que lhe eram completamente desconhecidos. 


			Os seus companheiros trataram de prodigalizar-lhe os maiores cuidados e reanimaram-na com goles de aguardente. Depois, o general contou-lhe o que acontecera, insistindo na dedicação de Phileas Fogg, que não hesitara em arriscar a sua vida para salvá-la, e contou-lhe o fim da aventura, graças à genial ideia de Passepartout. O fleumático Fogg deixou que falasse sem pronunciar uma única palavra. Passepartout, envergonhado, repetia que aquilo não valia a pena.


			Aouda agradeceu efusivamente aos seus libertadores, mais com lágrimas do que com palavras. Os seus formosos olhos, mais que os seus lábios, foram os intérpretes da sua gratidão. Depois, reportando-se outra vez às cenas do sutty, contemplou aquela terra indiana onde tantos perigos a rodeavam ainda e estremeceu de terror.


			Phileas Fogg compreendeu o que se passava no ânimo de Aouda e, para tranquilizá-la, ofereceu-lhe muito friamente conduzi-la até Hong Kong, onde poderia permanecer até que se acalmasse a excitação que o audaz rapto teria suscitado.


			A jovem aceitou agradecida o seu oferecimento. Precisamente ali vivia um dos seus parentes, parse também, e um dos principais comerciantes da cidade, que é totalmente inglesa, embora esteja situada na costa chinesa.


			Ao meio-dia e meia, o trem parou na estação de Varanasi. As lendas bramânicas garantem que esta povoação ocupa o primeiro lugar da antiga Casi, que outrora esteve suspensa no espaço, no zênite e no nadir, como o túmulo de Maomé.


			Era ali que devia ficar Francis Cromarty. As tropas às suas ordens acampavam a alguns quilômetros ao norte da cidade. O general fez as suas despedidas de Phileas Fogg, desejando-lhe o maior êxito possível e dizendo-lhe que fazia votos para que tornasse a empreender aquela viagem de modo menos original e mais proveitoso. Fogg apertou levemente os dedos do seu companheiro. A despedida de Aouda foi mais afetuosa, pois nunca poderia ela esquecer o muito que devia a Cromarty. Passepartout foi honrado com forte aperto de mão do general. Comovido, perguntou-lhe quando e como poderia prestar-lhe algum serviço. Depois separaram-se.


			Desde Varanasi, a estrada de ferro seguia em parte o vale do Ganges. Através das vidraças do vagão, graças à límpida atmosfera, avistava-se a variada paisagem de Bear. Viam-se montes cobertos de verdura, campos de cevada, de milho e de trigo, rios e lagos povoados de crocodilos, aldeias bem cuidadas e selvas ainda muito fechadas. Alguns elefantes e zebus, de grandes corcovas, vinham banhar-se nas águas do rio sagrado e, também, não obstante o avançado da estação e da temperatura fria, quase invernal, viam-se grupos de hindus de ambos os sexos que praticavam as suas abluções de ritual. Aqueles crentes, inimigos acirrados do budismo, são sectários fervorosos da religião bramânica, que se encama em três pessoas: Vishnu, a divindade solar; Shiva, a personificação divina das forças naturais; e Brahma, sumo sacerdote e chefe supremo de legisladores. Mas com que olhos devia olhar para tais divindades aquela Índia, agora já britanizada, quando algum barco a vapor passava, silvando e agitando as sagradas águas do Ganges, espantando as gaivotas que adejavam sobre a sua superfície, as tartarugas que pulavam nas suas margens e os devotos deitados ao longo das suas praias!


			Finalmente, às sete da manhã seguinte, os viajantes chegaram a Calcutá. O barco que saía para Hong Kong só levantava ferro ao meio-dia. Phileas Fogg dispunha, portanto, de cinco horas. Segundo o seu itinerário, devia chegar à capital da Índia a 25 de outubro, 23 dias após ter saído de Londres. E chegara no dia fixado. Não ia, pois, nem adiantado nem atrasado. Infelizmente, os dois dias ganhos entre Londres e Bombaim tinham-se perdido, da forma que se sabe, naquela travessia da península Indostânica, mas era de supor que Phileas Fogg não deplorava a perda.


		




		

			15 
O saco de notas fica reduzido


			O trem parara na estação. Passepartout foi o primeiro a sair do vagão. Fogg seguiu-o, ajudando a jovem indiana a descer. Phileas esperava dirigir-se imediatamente ao navio, a fim de aí instalar Aouda, a quem não queria abandonar enquanto estivesse em terra perigosa para ela.


			No momento em que os três dispunham a sair da gare, um policial aproximou-se de Fogg e perguntou-lhe:


			— O senhor é Phileas Fogg?


			— Sou eu.


			— Este homem é o seu criado? — continuou o agente, apontando para Passepartout.


			— Sim.


			— Queiram ambos seguir-me.


			Fogg não demonstrou com movimento ou gesto algum que tinha ficado surpreendido. Aquele homem era representante da lei e, para todo inglês, a lei é sagrada. Passepartout, dados os seus costumes franceses, quis formular algumas observações, mas o policial tocou-lhe no braço e Phileas Fogg fez-lhe aceno para que obedecesse.


			— Esta senhora pode acompanhar-nos? — perguntou Fogg.


			— Não há inconveniente — respondeu o funcionário.


			O policial conduziu Fogg, Passepartout e Aouda até um palki-ghari, espécie de carruagem de quatro rodas e quatro lugares, puxado por dois cavalos. Partiram imediatamente, e durante o trajeto, que durou vinte minutos, ninguém pronunciou uma única palavra.


			Atravessaram as estreitas ruas da cidade negra, cujos edifícios eram sórdidos barracões nos quais pululava uma cosmopolita e bizarra população, suja e andrajosa. Penetraram depois na cidade europeia, com suas vistosas construções e amplas ruas, sombreadas por coqueiros e eriçadas de mastros, por entre os quais, apesar da hora matinal, deslizavam já elegantes cavaleiros e carruagens esplêndidas.


			O palki-ghari estacou diante de edifício de aparência simples, mas cujo aspecto denunciava que não estava destinado a vivenda familiar. O policial fez descer da carruagem os prisioneiros — pois podiam ser considerados como tais — e conduziu-os até uma sala de janelas protegidas por grades. Disse-lhes:


			— Às oito e meia comparecerão perante o juiz Obadih.


			E retirou-se, fechando a porta.


			— Bem! Estamos presos! — exclamou Passepartout, deixando-se cair numa cadeira.


			Aouda, procurando em vão dissimular a emoção, disse para Phileas Fogg:


			— Senhor, é preciso que nos separemos. É por minha causa que o perseguem, por ter-me salvado.


			Fogg limitou-se a responder que isso não era possível. Perseguido pela questão do sutty! Impossível! Como é que os queixosos se atreveriam a apresentar-se? Sem dúvida tratava-se de erro. Fogg acrescentou que em qualquer caso não abandonaria a jovem, e que a conduziria até Hong Kong.


			— Mas o navio parte ao meio-dia! — observou Passepartout.


			— Antes do meio-dia estaremos a bordo — respondeu simplesmente o impassível Phileas.


			Perante afirmação tão positiva, Passepartout apenas pôde dizer:


			— Já se vê! Com certeza antes do meio-dia havemos de estar a bordo!


			Porém, não estava muito certo disto.


			Às oito e meia abriu-se a porta do aposento. O policial apareceu e conduziu os prisioneiros até a sala contígua. Era uma sala de audiência ocupada já por uma multidão bastante numerosa, composta de europeus e de indianos.


			Fogg, Aouda e Passepartout sentaram-se num banco, em frente aos lugares reservados para o magistrado e para o escrivão. 


			Em breve, chegou o juiz Obadih, seguido do seu secretário. Era redondo como uma bola. Tomou a cabeleira pendurada num prego e pô-la à pressa na cabeça.


			— Audiência pública — disse.


			Mas, levando a mão à cabeça, exclamou:


			— Ora, esta não é a minha cabeleira!


			— Com efeito, sr. juiz, é a minha — redarguiu o secretário.


			— Meu caro Oysterpuf, como quer que um juiz possa dar sentença justa com a cabeleira do escrivão?


			Efetuou-se a mudança de cabeleiras. Durante esses preliminares, Passepartout impacientava-se. Parecia-lhe que os ponteiros do enorme relógio da sala caminhavam muito depressa.


			— A primeira causa — disse então o juiz Obadih.


			— Phileas Fogg? — perguntou o escrivão Oysterpuf.


			— Presente — respondeu este.


			— Passepartout?


			— Presente — respondeu o francês.


			— Bem — disse o juiz Obadih. — Há dois dias, senhores acusados, que são procurados em todos os trens procedentes de Bombaim.


			— Mas de que somos acusados? — perguntou Passepartout, sem poder reprimir a sua impaciência.


			— Calma — recomendou o juiz.


			— De modo nenhum.


			— Basta! Que entrem os queixosos.


			À ordem do juiz, abriu-se a porta e foram introduzidos na sala três sacerdotes hindus. 


			— É exatamente! — exclamou Passepartout. — São os três velhacos que queriam queimar a nossa jovem.


			Os sacerdotes mantiveram-se em pé diante do juiz e o secretário leu em voz alta a denúncia por sacrilégio, formulada contra Phileas Fogg e seu criado, que eram acusados de ter profanado um lugar consagrado pela religião bramânica.


			— Ouviram? — perguntou o juiz a Fogg.


			— Sim, senhor — respondeu este, consultando o seu relógio —, e confesso-o.


			— Ah! Confessa?


			— Confesso e espero que estes três sacerdotes confessem por sua vez aquilo que pretendiam fazer no pagode de Pillaji.


			Os sacerdotes olharam entre si, com evidente mostra de que não percebiam as palavras do acusado.


			— Sim, sim! — exclamou impetuosamente Passepartout. — Em frente ao pagode Pillaji, perante o qual queriam queimar a sua vítima.


			Nova surpresa dos sacerdotes e expressão de maior surpresa ainda por parte do juiz Obadih.


			— Que vítima? — perguntou. — Queimar quem? Em plena cidade de Bombaim?


			— Bombaim? — exclamou Passepartout.


			— Sim, Bombaim. Não se trata do pagode de Pillaji, mas sim do pagode de Malabar, em Bombaim.


			— E como peça de convicção, figura o calçado do profanador — continuou o escrivão, depositando um par de botas sobre a mesa.


			— As minhas botas! — exclamou Passepartout, que, muito surpreendido, não pôde conter aquela involuntária exclamação.


			Amo e criado tinham-se esquecido do incidente de Bombaim e era isto o que os tinha levado perante o juiz de Calcutá.


			Daí a confusão em que ambos tinham incorrido.


			Com efeito, o detetive Fix compreendeu todo o partido que poderia tirar do malfadado assunto e, demorando a sua partida 12 horas, aconselhou aos sacerdotes de Malabar o que deviam fazer. Prometeu-lhes avultada indenização, sabendo que o governo inglês se mostrava muito severo com tais delitos. Depois, no trem seguinte, lançou-os atrás do sacrílego. Mas devido ao tempo que perderam em libertar a jovem viúva, Fix e os sacerdotes chegaram a Calcutá muito antes de Fogg e seu criado, a quem os magistrados, prevenidos, por telegrama, deviam prender logo que deixassem o trem.


			É fácil imaginar a preocupação de Fix quando soube que Fogg ainda não tinha chegado à capital do Hindustão. Chegou a pensar que o ladrão, saltando numa das estações intermédias, se refugiara nas províncias setentrionais. Durante 24 horas, preso de mortal inquietude, o detetive vigiou a estação. Foi, depois, grande a sua alegria ao ver descer do vagão, em companhia, é verdade, duma jovem, cuja presença não se podia explicar, o famigerado Phileas Fogg. Imediatamente destacou um policial para a diligência, que conduziu Fogg, Passepartout e a viúva do rajá de Bundelkhand até a presença do juiz Obadih.


			Se Passepartout não estivesse tão preocupado, teria visto, no canto da sala, o detetive Fix, que observava o juiz com interesse fácil de compreender, pois em Calcutá, como em Bombaim, como em Suez, ainda lhe faltava ordem de detenção contra Phileas Fogg. O juiz mandou lavrar ata da confissão espontânea de Passepartout, que teria dado quanto possuía para se retratar das suas imprudentes palavras. 


			— Ratifica as suas declarações? — perguntou o juiz.


			— Naturalmente! — respondeu Phileas Fogg.


			— Visto — prosseguiu o juiz —, e considerando que a lei inglesa deseja proteger com toda igualdade e rigor todas as religiões da população hindu: considerando que o acusado Passepartout se acha convicto e confesso do delito de sacrilégio, por ter profanado o pagode de Malabar, em Bombaim, no dia 20 de outubro; condena-se o dito Passepartout a 15 dias de prisão e ao pagamento de multa de trezentas libras  esterlinas.


			— Trezentas libras? — exclamou Passepartout, impressionado com a quantia da multa.


			— Silêncio! — ordenou o secretário, com voz áspera.


			O juiz Obadih continuou:


			— E considerando que não resulta provada a falta de conivência entre criado e amo e que, em todo caso, este é responsável pelos atos e omissões das pessoas ao seu serviço, condena-se o sr. Phileas Fogg a oito dias de prisão e a 150 libras de multa. Podem retirar-se.


			Fix, de seu canto, experimentava satisfação indescritível. Oito dias em Calcutá era tempo suficiente para que pudesse chegar a ordem de detenção de Fogg.


			Passepartout estava aturdido, A condenação arrasava o seu amo. Uma aposta de vinte mil libras perdida, tudo porque ele, como um idiota, havia entrado no maldito pagode!


			Phileas Fogg, tão senhor de si como se a condenação não lhe dissesse respeito, nem franziu o sobrolho. Mas no momento em que o escrivão ia chamar outros acusados, levantou-se  e declarou:


			— Dou fiança.


			— Está no seu direito — retorquiu o juiz.


			Fix sentiu arrepios na espinha, mas recobrou logo a serenidade quando viu o juiz, atendendo à qualidade de estrangeiro de Phileas Fogg e seu criado, arbitrar para cada um deles a enorme quantia de mil libras de fiança.


			Eram duas mil libras que saíam da algibeira de Fogg, se não quisesse sujeitar-se à prisão.


			— Pago — afirmou Phileas.


			E do saco que Passepartout trazia tirou um maço de notas que pôs em cima da mesa do escrivão.


			— Ser-lhe-á restituída esta soma quando sair da prisão disse o juiz. Entretanto, ficam soltos sob fiança.


			— Vamos! — disse Phileas Fogg para o criado.


			— Mas ao menos que me restituam as minhas botas! — exclamou Passepartout em acesso de raiva.


			Foram-lhe restituídas as botas.


			— Saem caras! — murmurou o criado. — Acima de mil libras cada uma! E ainda por cima estão apertadas!


			Passepartout seguiu Fogg, que oferecera o braço à jovem. Fix confiava ainda que o seu ladrão não se decidisse a perder aquela soma de, duas mil libras e que cumpriria a pena de oito dias de cárcere. Continuou, por isto mesmo, na pista de Fogg que, com seus acompanhantes, tomou apressadamente um coche. Fix correu atrás da carruagem, que parou  no cais.


			O Rangoon estava ancorado no porto, a um quilômetro, com o sinal de partida no alto do mastro. Eram 11 horas. Fogg chegava, pois, com uma hora de avanço. Fix viu-o descer da carruagem e embarcar numa canoa com Aouda e o criado. O detetive bateu o pé no chão.


			— Velhaco! — exclamou. — Vai-se embora! Duas mil libras sacrificadas! Pródigo como ladrão! Ah! Segui-lo-ei até o fim do mundo, se necessário for! Mas pelo caminho que leva não demorará muito a gastar todo o produto do roubo.


			Não estava desprovida de fundamento a reflexão do detetive. Efetivamente, desde que saíra de Londres, entre gastos de viagem, gorjetas, compra do elefante, multas e fianças, Phileas Fogg já tinha gastado mais de cinco mil libras, e os tantos por cento concedidos aos funcionários da polícia sobre a soma a ser recuperada iam diminuindo constantemente.
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Fix finge não compreender


			O rangoon, um dos navios que a Companhia Peninsular e Oriental usa para o serviço dos mares da China e do Japão, era um barco de ferro, com hélice. Com capacidade de 1.770 toneladas, tinha força nominal de setecentos cavalos. Igualava o Mongólia em velocidade, mas não em comodidade. Por isso, Aouda não pôde ser tão bem instalada como desejaria Phileas Fogg. Mas ao fim de tudo, tratava-se somente de travessia de sete mil quilômetros, e a jovem não se mostrou exigente.


			Durante a viagem, Aouda foi revelando grande simpatia para com Fogg. Em todas as ocasiões testemunhava-lhe a sua mais profunda gratidão. O fleumático inglês ouvia-a, ao menos em aparência, com a maior frieza, sem que o seu tom ou os seus gestos revelassem a mais ligeira emoção. Preocupava-se com que nada faltasse à jovem. Procurava-a em certas horas, senão para conversar, pelo menos para ouvi-la. Cumpria com ela os deveres da civilidade mais estrita, mas com rigidez e gesto de autômato, como se seus movimentos estivessem preparados para tal fim. Aouda não sabia o que havia de pensar, mas Passepartout deu-lhe algumas explicações sobre a excentricidade de seu amo e falou-lhe também da aposta que o tinha levado a dar a volta ao mundo. A jovem sorriu. Afinal devia-lhe a vida e o seu salvador nada podia perder em que ela o visse através do seu reconhecimento.


			Aouda confirmou o relato do guia parse, a propósito da sua emocionante história. Pertencia, com efeito, àquela raça que ocupa o primeiro lugar entre os indianos. Não poucos comerciantes parses fizeram grandes fortunas nas Índias, com o comércio de algodão. Um deles, Jaime Jejeebloy, foi tornado nobre pelo governo inglês. Aouda era parente de tal personagem que residia em Bombaim. Em Hong Kong, porém, pensava recorrer a outro parente, o respeitável Jejeeh, primo de Jejeebloy. Encontraria ao lado daquele parente refúgio e proteção? Não podia garanti-lo, mas Fogg lhe dissera que não se devia preocupar pois tudo se arranjaria matematicamente. Essas foram as suas palavras.


			Compreenderia a jovem viúva esse horrível advérbio? Não se sabe. Mas os seus formosos olhos, límpidos como os sagrados lagos do Himalaia, fixaram-se nos de Fogg, que, insociável e reservado como sempre, não parecia muito disposto a lançar-se naquelas águas.


			A primeira parte da viagem do Rangoon fez-se em excelentes condições. O tempo estava favorável e toda a porção da imensa baía que os marinheiros chamam os braços de Bengala mostrou-se favorável à marcha do navio, que não tardou em passar pela Grã-Andaman, a ilha principal do grupo, que os navegadores distinguem a grande distância, em consequência da pitoresca montanha de Saddle Peak, cuja altura anda pelos oitocentos metros.


			O barco seguiu costeando, sem que os selvagens papuas da ilha dessem sinais de vida. São seres do último grau da escala humana, que foram erroneamente qualificados de antropófagos.


			O panorama que ofereciam as ilhas era soberbo. Imensas florestas de palmeiras, de arecas, de bambus, de moscadeiras, de tecas, sensitivas gigantescas, de fetos arborescentes figuravam no primeiro plano e ao fundo recortava-se no horizonte o elegante contorno das montanhas. Mas todo aquele espetáculo variado oferecido à vista pelo grupo das Andaman perpassou fugitivo e o Rangoon dirigiu-se a toda velocidade pelo estreito de Málaca, que lhe devia dar acesso aos mares da China.


			Que fazia, entretanto, o detetive Fix, tão desventuradamente arrastado naquela viagem de circum-navegação? Ao afastar-se de Calcutá, depois de ter deixado instruções para que, se por fim chegasse a ordem de detenção de Phileas Fogg, lhe fosse remetida para Hong Kong, conseguiu embarcar no Rangoon sem ser visto por Passepartout. Contava conseguir que a sua presença passasse despercebida até a chegada àquela ilha. Com efeito, era um pouco difícil de explicar por que é que se encontrava a bordo, sem despertar as suspeitas de Passepartout, que devia julgar que estava em Bombaim. Mas a mesma lógica das circunstâncias levou-o a modificar suas relações com o bom rapaz. De que maneira? Vamos ver.


			Todas as esperanças e todos os desejos de Fix achavam-se concentrados num só ponto da terra, em Hong Kong, pois o navio parava muito pouco tempo em Cingapura e, assim, não operaria naquela cidade. A captura de Phileas Fogg devia realizar-se, portanto, em Hong Kong. Do contrário, o ladrão escaparia irremediavelmeme.


			Com efeito, Hong Kong era ainda terra inglesa, mas a última que se encontraria na viagem. Depois, a China, o Japão e a América ofereciam refúgio quase seguro a Phileas Fogg. Em Hong Kong, se é que nesta povoação se encontrasse a ordem de detenção, poderia prender Fogg e entregá-lo à polícia local. Mas passada aquela cidade, já não bastaria simples ordem de detenção. Seria preciso ordem de extradição, o que originaria atrasos, dificuldades, obstáculos de toda espécie, trâmites diversos, e de tudo isto aproveitaria o ladrão para escapar definitivamente. Se não se podia efetuar a prisão em Hong Kong, seria, senão impossível, pelo menos muito difícil tornar a tentar a captura com certas probabilidades de sucesso.


			“Por conseguinte”, dizia Fix para si, várias vezes durante as longas horas que permanecia em seu camarote, “ou a ordem de detenção está em Hong Kong e prendo o homem, ou não está e então será necessário atrasar a sua viagem de qualquer maneira. Fracassei em Bombaim, fracassei em Calcutá. Se agora falho novamente, perderei a minha reputação. Custe o que custar, preciso triunfar! Mas a que meios recorrer para atrasar, se necessário for, a partida desse maldito Fogg?”


			Em última instância, Fix estava completamente decidido a contar tudo a Passepartout, dando-lhe a conhecer o amo a quem servia e do qual sem dúvida não era cúmplice. Passepartout, com esta revelação, temeria ver-se comprometido e pôr-se-ia do lado de Fix. Esse seria o meio desesperado que só se podia empregar como último recurso. Uma única palavra de Passepartout a seu amo bastaria para comprometer toda a segurança do assunto.


			O detetive achava-se, pois, extremamente embaraçado, quando a presença a bordo de Aouda, em companhia de Fogg, lhe abriu novas perspectivas. Quem era aquela mulher? Que circunstâncias a tinham convertido em companheira de Phileas Fogg? Evidentemente, foi entre Bombaim e Calcutá que se efetuou o encontro. Mas em que ponto da península? Teria sido o destino que tinha reunido Fogg e a jovem viúva? Ou, pelo contrário, teria sido empreendida aquela longa viagem com o intuito de reunir-se à bela mulher? Ela era extremamente formosa! Fix tinha podido contemplá-la à vontade na sala de audiências de Calcutá.


			Compreender-se-á qual a confusão em que todas essas reflexões punham o policial. Perguntava-se a si próprio se em todo aquele negócio não havia algum rapto criminoso. Sim! Era isso, exatamente. A ideia arraigou-se no cérebro de Fix, que percebeu todo o partido que poderia tirar de tal circunstância. Fosse casada ou não a jovem, existia rapto, e em Hong Kong seria possível provocar tais dificuldades ao raptor, que não poderia fugir nem com forte fiança.


			Mas era necessário não esperar pela chegada do barco àquela cidade. Fogg tinha o malfadado costume de saltar de um navio para outro. Assim, antes que o assunto houvesse começado, sem sequer ter apresentado a denúncia, Fogg já estaria longe.


			O que interessava era prevenir as autoridades inglesas e apontar-lhes a passagem do Rangoon antes do desembarque. Nada mais fácil, visto que o barco escala em Cingapura, e esta cidade encontra-se em contato com a costa da China por meio de telégrafo.


			Contudo, antes de operar e para andar com mais segurança, Fix resolveu interrogar Passepartout. Sabia que não era muito difícil fazê-lo falar e resolveu quebrar a incógnita que até então tinha observado. Não havia tempo a perder, porque eram já 31 de outubro e na manhã seguinte o Rangoon chegaria a Cingapura.


			Naquele mesmo dia, abandonou o seu camarote e saiu à ponte, com intenção de ter a iniciativa de aproximar-se de Passepartout, com mostras da mais extrema surpresa. Passepartout passeava tranquilamente pela proa, quando Fix correu para ele, exclamando:


			— O senhor no Rangoon? 


			— O mesmo digo eu! — respondeu Passepartout, muito surpreendido, ao reconhecer o seu companheiro de travessia no Mongólia. — Mas como é possível? Deixei-o em Bombaim e encontro-o a caminho de Hong Kong. O senhor também dá a volta ao mundo?


			— Não, não — respondeu Fix. — Penso ficar em Hong Kong pelo menos dois ou três dias.


			— Ah! — exclamou Passepartout, cada vez mais surpreendido. — Mas como é possível que não o tenha visto desde que saímos de Calcutá?


			— Uma leve indisposição… um pouco de enjoo… Estive deitado no meu beliche… E o seu amo? Continua bem?


			— Perfeitamente e pontual com o seu itinerário. Nem um dia de atraso! Ah, sr. Fix! Não sabe que vamos acompanhados de uma dama jovem e formosa?


			— Uma dama? — respondeu o detetive, fingindo não compreender aquilo que o seu interlocutor queria dizer-lhe.


			Passepartout pô-lo bem depressa a par da história. Contou-lhe o incidente do pagode de Bombaim, a compra do elefante pela quantia de duas mil libras, o caso do sutty, o rapto de Aouda, a sentença do tribunal de Calcutá e a liberdade sob fiança. Fix, que conhecia a última parte destes incidentes, fingiu ignorá-los todos e Passepartout deixou-se levar pela atração de referir as suas aventuras a ouvinte que tanto interesse demonstrava.


			— Mas, afinal — perguntou Fix —, o seu amo tem intenção de levar a jovem para Europa?


			— Não, sr. Fix, não. Vamos entregá-la simplesmente a um dos seus parentes, rico negociante de Hong Kong.


			“O meu projeto foi por água abaixo!”, disse para si o policial, dissimulando a sua contrariedade.


			— Apetece-lhe um calicezinho de gim?


			— Com todo gosto, sr. Fix. O nosso encontro no Rangoon merece ser celebrado.
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De Cingapura a Hong Kong


			A partir daquele dia, Passepartout e o detetive viram-se com muita frequência, mas Fix manteve absoluta reserva para com seu companheiro e não tentou fazê-lo falar. Com respeito a Phileas Fogg, só pôde vê-lo algumas vezes no salão do navio, ora acompanhado de Aouda, ora jogando o uíste, segundo o seu invariável costume.


			Quanto a Passepartout, começou a pensar seriamente sobre a estranha casualidade que tinha posto novamente Fix na rota do seu amo. Com efeito, não era para admirar que isso lhe despertasse suspeitas. Aquele senhor, muito amável, até complacente demais, a quem encontrara em Suez, embarcara no Mongólia, desembarcara em Bombaim, onde dissera que devia ficar, que tinha depois encontrado no Rangoon em direção a Hong Kong, numa palavra, seguindo passo a passo o mesmo itinerário de Fogg, merecia um pouco de atenção. Pelo menos, existia em tudo aquilo rara coincidência. Que procurava o tal Fix? Passepartout teria apostado as suas chinelas, que conservava como joias, que Fix partiria de Hong Kong ao mesmo tempo que eles e provavelmente no mesmo navio.


			Mesmo que tivesse refletido sobre o assunto durante um século, Passepartout não teria jamais adivinhado a missão confiada ao detetive. Nunca teria, imaginado, que Phileas Fogg era seguido como ladrão, através da terra. E como é normal na natureza humana o afã de procurar explicação para tudo, Passepartout, por súbita inspiração, interpretou a presença de Fix — e não deixava de ser lógica a sua dedução — como a de agente enviado junto a Phileas Fogg pelos companheiros do Clube Reformador, a fim de verificar se a viagem em redor do mundo se efetuaria com toda a regularidade, seguindo o itinerário previamente combinado.


			“É evidente, é evidente”, repetia para si mesmo o simples moço, ufano da sua perspicácia. “É um espião enviado atrás de nós. Eis aqui uma coisa que não lhes fica nada bem! Desconfiar de homem tão respeitável, tão honrado e tão sério como o sr. Fogg! Ser espiado por um agente! Ah, senhores do Clube Reformador, isto lhes custará caro!”


			Encantado com a sua descoberta, decidiu, porém, nada dizer a seu amo, temendo que este se sentisse ferido pela desconfiança que lhe demonstravam os seus companheiros de clube, os que, do ponto de vista da aposta, deviam ser considerados adversários. Porém, prometeu a si próprio zombar de Fix, na primeira ocasião, com palavras irônicas sem nada comprometer.


			Na quarta-feira, 30 de outubro, ao meio-dia, o Rangoon entrava no estreito de Málaca, que separa a península deste nome da terra de Sumatra. Várias ilhotas montanhosas, muito escarpadas e pitorescas, ocultavam aos passageiros a vista da grande ilha.


			No dia seguinte, às quatro da manhã, o Rangoon, tendo ganhado meia jornada sobre o seu horário, fundeava em Cingapura, a fim de renovar a sua provisão de carvão.


			Phileas Fogg anotou esse avanço na coluna de lucros e acedeu em saltar à terra, acompanhando Aouda, que demonstrava desejo de passear algumas horas.


			Fix, a quem qualquer ação de Fogg se tornava suspeita, seguiu-o sem se deixar ver. Entretanto, Passepartout, que ria para si ao ver a manobra do detetive, foi efetuar as suas compras habituais.


			A ilha de Cingapura não é grande nem tem aspecto imponente. Sem montanhas e, portanto, sem perfis, é encantadora na sua pequenez. É um parque cortado de belas ruas. Um bonito carro puxado por elegantes cavalos conduziu Aouda e Fogg entre maciços de palmeiras de brilhante folhagem e plantações de cravo, cujo fruto é formado das pétalas da própria flor. Naquela paisagem, as pimenteiras faziam as vezes das sebes espinhosas das campinas europeias. As árvores que dão o sagu, grandes fetos com sua esplêndida ramagem, variavam o aspecto daquela região tropical. As moscadeiras, de folhagem envernizada, saturavam o ambiente de penetrantes aromas. Com respeito à fauna, não faltavam nas florestas macacos, nem nos juncais, os tigres. A quem se admirar de que nesta ilha relativamente pequena não tenham sido exterminados completamente tão terríveis animais carnívoros, responderemos que vêm de Málaca, atravessando a nado o estreito.


			Depois de terem percorrido os campos durante duas horas, Aouda e o seu companheiro chegaram à cidade, uma vasta aglomeração de casas baixas, cingidas por jardins cheios de mangas, ananases e os melhores frutos do mundo.


			Às dez horas voltaram para o navio, depois de terem sido seguidos, sem o suspeitarem, pelo policial.


			Às onze, o Rangoon, depois de ter completado a sua provisão de carvão, levantava ferro, e algumas horas mais tarde os passageiros perdiam de vista as altas montanhas de Málaca, cujas selvas abrigam os mais belos tigres da terra.


			Cerca de 2.500 quilômetros separam Cingapura da ilha de Hong Kong, pequeno território segregado da costa chinesa. Phileas Fogg tinha interesse em percorrê-los no espaço máximo de seis dias, a fim de poder tomar em Hong Kong o navio, que largava no dia 6 de novembro para Yokohama, um dos mais importantes portos do Japão.


			O barco ia muito carregado. Vários passageiros haviam embarcado em Cingapura: índios, chineses, malaios, portugueses, a maior parte deles em lugares inferiores.


			O tempo, que até então estivera bom, mudou de repente com o último quarto da lua. O mar encapelou-se. De vez em quando, o vento soprava rijo, mas felizmente do sudeste, o que favorecia a marcha do navio. Quando era possível o capitão desdobrava todo o pano. O Rangoon, aparelhado em brigue, amiúde navegava com a mezena e as velas de gávea, e a sua rapidez aumentou sob a ação dupla do vapor e do vento. Foi desse modo que costeou, com o mar às vezes picado, a terra de Anam e da Cochinchina.


			Mas a falta era mais do Rangoon do que do mar e os passageiros, muitos dos quais enjoaram, queixaram-se do incômodo que sofriam.


			Efetivamente, os navios da Companhia Peninsular, que realizavam o serviço dos mares da China, padeciam de grave defeito de construção, que consiste na relação entre o seu calado e a sua capacidade mal calculada. Portanto, não oferecem senão débil resistência ao mar.


			Era conveniente adotar grandes precauções durante o mau tempo. Em certas ocasiões era necessário navegar com pouco vapor, o que significava perda de tempo, que não parecia afetar no mínimo Phileas Fogg mas que irritava Passepartout. Este, em tais circunstâncias, culpava o capitão o maquinista, a Companhia e mandava para o inferno todos quantos se dedicavam a transportar viajantes. Talvez também a lembrança de que o bico de gás continuava aceso por conta dele, na casa em Londres, contribuísse em grande escala para a sua impaciência.


			— Parece que tem muita pressa em chegar a Hong Kong? — perguntou-lhe certo dia o detetive.


			— Muitíssima — respondeu Passepartout.


			— E acha que o sr. Fogg também tem muita pressa em embarcar para Yokohama?
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